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Editorial
Aos 65 anos, exemplo 
de sindicalismo de luta

No momento em que o mundo iniciou uma dura guerra con-
tra o novo coronavírus, os trabalhadores tiveram de se proteger 
também contra os ataques desferidos por patrões e governos. 

em 2021, nosso sindicato completou 65 anos de fundação. 
É uma longa história que está em permanente  construção. 
isto porque nossa luta tem de ser contínua contra a explora-
ção e opressão, males que fazem parte da engrenagem do 
capitalismo.

Vivemos hoje uma crise sanitária sem precedentes no Brasil, 
em que a vida de 294 mil brasileiros (dados de 22 de março de 
2021) já foram levadas pela pandemia e, principalmente, pela  
gestão irresponsável e criminosa de Jair Bolsonaro.

mesmo neste cenário assustador, os metalúrgicos da nossa 
região foram à luta contra demissões em massa, retirada de di-
reitos e em defesa da vida. 

a conduta do governo Bolsonaro levou o sindicato a defla-
grar uma ampla campanha por vacinação imediata para todos. 
também defendemos a quebra de patentes dos imunizantes, 
o que  levaria ao aumento da oferta e queda no preço das 
vacinas.

Nas páginas a seguir, vamos recontar essa e tantas outras 
histórias vividas pela categoria e que fazem parte do movimento 
sindical. 

da fundação, em 1956, passando pelas grandes greves, é 
claro que nem tudo foram vitórias. tivemos perdas e conquistas, 
mas sempre com muita luta.  esta é a trajetória que fortaleceu 
uma das mais combativas categorias do país. 

Weller Gonçalves, 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos 

de São José dos Campos e Região
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Livro conta história do Sindicato
A história dos 65 anos do Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região também será contada em livro. Em suas páginas, o 
leitor encontrará momentos históricos vividos pela categoria, relatados 
por meio de textos e fotografias. A publicação faz parte das iniciativas 
comemorativas do aniversário do Sindicato. 
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Década de 50

o nascimento do sindicato dos 
metalúrgicos acontece juntamente 
com o processo de indus trialização 
do Vale do Paraíba e de são José dos 
campos.

até os anos 40, são José ainda 
era conhecida como estância hi-
dromineral e indicada para o trata-
mento da tuberculose. É no início 
dos anos 50 que essa situação co-
meça a mudar.

a inauguração da rodovia Presi-
dente du tra, em 1951, e a criação do 
cta (centro técnico aeroespacial), 

O nascimento

Tudo começou
na Ericsson

É na ericsson que vai surgir o embrião 
do sindicato. tudo acontece a partir de 
um problema existente na maioria das fá-
bricas naquela época: a empresa cobrava 
o uniforme dos trabalhadores.

José domingues, que trabalhava 
desde meados de 1955 no setor de almo-
xarifado da empresa, lembra que, ape-
sar da pouca instrução, achava aquela 
situação injusta. começou a conversar 
com seu chefe, João miguel da silva, 
para ver como podiam tentar resolver 
aquele problema.

“meu irmão, cecílio domingues 
Neto, era presidente do sindicato dos 
ceramistas e fui perguntar a ele o que 
podíamos fazer”, relembra domingues. 
Foi aí que o irmão sugeriu a criação de 
uma associação, o primeiro passo para 
se criar um sindicato, de acordo com a 
legislação vigente na época.

domingues conta que passaram a 
convidar os trabalhadores. as discussões 

aconteciam no banheiro, que ficava em 
frente ao almoxarifado, e então foi mar-
cada uma assembleia, na sede do sindi-
cato dos ceramistas.

No dia 14 de março de 1956, cerca de 
20 trabalhadores da ericsson realizaram 
a assembleia de fundação da associação 
Profissional dos metalúrgicos de são José 
dos campos, Jacareí e caçapava. 

João miguel da silva foi indicado para 
ser o presidente, por ser considerado o 
mais instruído e preparado do grupo.

“No dia seguinte, o João foi demi-
tido pela empresa, que obviamente viu 
ali uma ameaça. Foi aí que eu percebi 
a importância daquilo que estávamos 
criando, pois, se não era bom para a em-
presa, devia ser bom para o trabalhador”, 
conta José domingues.

com a demissão de silva, José do-
mingues, como sócio número dois, 
assumiu o cargo de presidente da 
associação.

Ao lado, metalúrgicos 
reunidos em frente à sede. 
Abaixo, inauguração da 
GM em São José pelo 
presidente Juscelino 
Kubitschek, em 1959

Uma das primeiras 
reuniões dos metalúrgicos, 
na década de 1950

domingues conta que, em 1958, a 
associação entrou com uma ação contra 
a ericsson para impedir o desconto dos 
uniformes. sem estabilidade, foi demi-
tido pela empresa e começou a trabalhar 
numa serralheria no centro da cidade.

No início tudo era muito difícil. a as-
sociação sobrevivia das contribuições 
dos poucos sócios, que eram pagas no 
banheiro da ericsson. a ajuda do sindi-
cato dos ceramistas foi fundamental, 
seja para dar suporte na parte jurídica 
ou mesmo para ceder local para a reali-
zação das assembleias, em sua sede na 
rua Vilaça. 

algum tempo depois, foi alugado 
um salão na esquina da rua Francisco 
rafael com a rubião Júnior. Foi nesse 
local que a associação recebeu a carta 
sindical, em 25 de novembro de 1958, 
transformando-se em sindicato dos 
metalúrgicos de são José dos campos 
e região.

em 1953, dão impulso para a indus-
trialização na cidade e para a che-
gada das primeiras grandes indús-
trias e multinacionais.

em 1955, é instalada a maior me-
talúrgica da época: a ericsson. outra 
grande multinacional, a general mo-
tors, vem para são José em 1959.

“até então, existiam poucas 
empresas metalúrgicas. oficinas 
mecânicas e serralherias eram maio-
ria”, conta José domingues da silva 
sobrinho, o primeiro presidente do 
sin dicato.

No início, o 
Sindicato sobrevivia 

das contribuições
dos poucos sócios.

A maioria era 
formada por 

trabalhadores 
da Ericsson
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Assistencialista
e distante das lutas

Década de 60

Na década de 60, os sindicatos fun-
cionavam de acordo com a estrutura 
herdada do governo Vargas. a política 
getulista tinha como base o controle do 
estado sobre os sindicatos.

sempre apresentadas como uma 
“doação” do estado e do próprio getúlio, 
as resoluções tomadas desde 1930, seja 
na legislação sindical ou as concessões 
trabalhistas como a clt (consolidação 
das leis do trabalho), foram no sentido 
de atrelar os sindicatos e controlar as 
lutas dos trabalhadores.

É neste contexto que o sindicato 
dos metalúrgicos vai ser caracterizado, 
naquele período, pelo assistencialismo 
e distância das lutas.

Naquela época, não existia a atuação 
do sindicato nas portas das fábricas. Na 

Participação de 
sindicatos nas 
comemorações 
do dia 7 de
Setembro, durante
o regime militar O diretor do Sindicato Benedito Domingos, o advogado da 

Federação dos Metalúrgicos Argeu dos Santos e o diretor da 
FM Lázaro Augusto da Cruz, durante a greve de 63

concepção de José domingues, o traba-
lhador se associava ao sindicato em troca 
de uma assistência, um “retorno”. 

Por isso, começam a ser prestados 
pelo sindicato serviços dos mais diver-
sos, como barbearia, manicure, cabelei-
reira, assistência médica, odontológica 
e farmácia.

o  sindicato chegou a ter 12 dentistas, 
além de seus auxiliares, com atendimento 
das 8h às 20h, inclusive aos sábados.

havia médicos ginecologistas, pe-
diatras e de clínica geral. a entidade 
também participou de desfiles de 7 de 
setembro e promoveu até concurso de 
princesa metalúrgica.

a sede própria do sindicato, 
na rua maurício diamante, 
foi inaugurada em 1963.

José Domingues, 
durante entrevista 
realizada em sua casa, 
no ano de 2006

A primeira 
greve ocorre 
em 1963

a ditadura foi o período em que 
os trabalhadores enfrentaram a mais 
intensa repressão política na história 
do país.

No dia 31 de março de 1964, os 
militares aplicaram o golpe que des-
tituiu o presidente João goulart e deu 
início a 20 anos de uma ditadura mili-
tar repressiva e violenta no Brasil. 

as ocupações militares e as  in-
tervenções atingiram cerca de 2 mil 
entidades sindicais. dirigentes foram 

Militares dão o golpe em 1964

com a instalação de outras empresas, como Fi-el, eaton e 
Bundy, e já como sindicato, a entidade começa a ter mais só-
cios. também começa a receber o imposto sindical.

a primeira greve acontece em 1963, na ericsson. o sindi-
cato reivindicava a extensão de um acordo coletivo assinado 
pela Federação dos metalúrgicos de são Paulo para são José. a 
ericsson se negou a conceder o reajuste de 80% e isso provo-
cou a mobilização dos trabalhadores. com a paralisação, a em-
presa aceitou cumprir o acordo e a greve terminou vitoriosa.

presos, torturados, cassados e exilados e 
o regime militar nomeou interventores 
para dirigir os sindicatos. 

com a ditadura, muitos sindicatos 
abandonaram a atuação mais comba-
tiva, acabando com a participação da 
base e as discussões políticas. o assis-
tencialismo passou a ser o instrumento 
dos interventores e dos pelegos.

em são José, o sindicato não sofreu 
intervenção.  a postura assistencialista, 
que já existia, passa a ser fortalecida com 

o medo da perseguição política. 
o ex-presidente José domingues 

relata que depois de 1964 qualquer 
reivindicação ou mobilização ficou 
mais difícil, diante das intimidações 
feitas pelo ministério do trabalho. 

Naquele período, quase nenhuma 
luta mais forte foi realizada. mobiliza-
ções dos trabalhadores chegaram a 
ser barradas por José domingues e 
outros membros da diretoria daquela 
época.

Tanques invadem 
as ruas do Rio de 
Janeiro, em 1964

6    
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Novo sindicalismo 
sacode o país

a década de 70 marca o auge da repres são da ditadura 
militar, mas também a sua decadência e o surgimento do 
chamado “no vo sindicalismo”.

a ditadura começa a viver os primeiros sinais da crise 
econômica. No final de 1973, a dívida externa, contraída 
pelos governos militares para financiar obras faraônicas, 
atinge us$ 9,5 bilhões. a inflação chega a 34,5% em 1974 
e acentua a corrosão dos salários. a crise internacional 
do petróleo, desencadeada em 1973, afeta o desenvolvi-
mento industrial e aumenta o desemprego.

em são José, segue a postura assis tencialista e omissa 
do sindicato, ainda sob o comando de José domingues.

em 1976, é inaugurada a subsede de Ja careí e, em 
1978, a de caçapava.

Panfleto da Chapa 3, 
que venceu as eleições 
em 1981, sobre a
greve de 79 

O início da mudança:
surge a Oposição

em 1979, o sindicato dos metalúrgicos 
de são José não tinha salão de assembleia. 
No local onde hoje é o salão, na parte tér-
rea do prédio, funcionava a farmácia.

Na campanha salarial daquele ano, 
o presidente do sindicato, José domin-
gues, convocou as assem bleias que 
começaram a reunir muita gente. os 
encontros eram realizados na sede do 
sindicato dos têxteis.

ernesto gradella, que  veio para são 
José em 78 e tornou-se metalúrgico da 
Fi-el, integrava a corrente política conver-
gência socialista e já atuava para a criação 
da oposição metalúrgica em são José.

gradella lembra que, às vésperas 
da decisão da greve, um grupo veio ao 
sindicato pedir que o presidente distri-
buísse um panfleto chamando a greve. 
“ele fez a impressão do panfleto, mas 
já não colocou o timbre do sindicato. 
entregamos o boletim nos pontos de 
ônibus e os trabalhadores levaram para 
as fábricas”, conta.

No dia 12 de março, trabalhadores 
da região do aBc votaram o início da 
greve. No dia seguinte, numa terça-feira, 
foi realizada a assembleia em são José. 
“estava lotado de gente dentro e fora do 
local”, relembra gradella. 

“o Zé domingues tentou manobrar 
para ver se fechava o acordo negociado 
na Fiesp pela Federação. mas um com-
panheiro, o tambaú, subiu lá e disse que 
não tinha nada de votação em urna, que 
era greve e quem fosse a favor que le-
vantasse o braço. Foi unânime”, afirmou. 
cerca de 2 mil trabalhadores decretaram 
a greve geral.

José luiz gonçalves, que trabalhava 
na gm e também já discutia a criação 
da oposição, lembra que José domin-
gues abandonou a assembleia e fechou 
o sindicato. “Foi eleito um comando de 
greve, que iria dirigir o movimento até 
o final”, relembra.

a paralisação começou a ser feita 
pelos próprios trabalhadores, que saíam 
de uma empresa para fazer piquete 
em outra. Não tinha boletim, carro de 
som, nada. Foi uma greve quase que 
espontânea. 

antonio donizete Ferreira, o toninho, 
tam bém trabalhava na gm na época e 
militava no movimento que viria a ser a 
oposição metalúrgica. ele recorda que a 
repressão foi muito forte. “a Polícia nos 
abordava quando saíamos do sindicato 
dos têxteis e nos prendia”. 

segundo toninho, a greve durou 
de terça-feira a domingo, mas o saldo 
mais importante foi a consolidação da 

oposição metalúrgica.
aliás, esse também foi o resultado 

em outras regiões. organizados em 
oposições sindicais, pouco a pouco, os 
trabalhadores foram tirando a velha di-
reção dos sindicatos. aquelas direções 
foram praticamente atropeladas pelas 
greves daquele período.

Para aqueles ativistas, estava clara 
a neces sidade de construir uma nova 
direção, combativa e democrática. este 
processo acontece em 1981 no sin di cato 
dos metalúrgicos de são José.

É também fruto deste processo que 
ocorre o nascimento do Pt, em 1980, e 
a criação da cut, em 1983.

Década de 70

A greve geral de 1979
os assassinatos de presos políti cos, 

como o jornalista Vladimir her zog e o 
operário manuel Fiel Filho, respec-
tivamente em 1975 e 1976, detonaram 
uma forte campanha contra a repres-
são e em defesa da anistia.

em 1976, explodiram as lutas 
pelas liberdades democráticas, com 
os estudantes à frente, consolidando 
as primeiras manifestações contra a 
ditadura. 

sob forte arrocho salarial, os tra-
balhadores também começam a se reor-
ganizar, principalmente a partir do polo 
metalúrgico de são Bernardo do campo, 
na região do aBc, com luiz iná cio lula 
da silva à frente.

uma greve na scania, no dia 12 de 
maio de 1978, vai marcar a entrada dos 
operários naquele novo ce nário.  Foi 
uma greve pequena, mas sig nificativa, 
seguida em outras empresas.

mas é em abril de 1979, durante a 
campanha salarial, que vai acontecer 
o primeiro movimento de massas da 
classe trabalhadora depois do golpe 
de 64. 

iniciada pelos metalúrgicos de 
são Bernardo e diadema, em pou-
cos dias a greve geral da categoria 
alastrou-se para são José dos cam-
pos, campinas, Jundiaí e todos os 
grandes centros industriais.

A partir da greve de 1979, 
trabalhadores se
reorganizaram 
e partiram pra luta
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desde a greve de 79, a oposição 
começa a se fortalecer na categoria e 
passa a distribuir boletins. as reuniões 
do grupo aconteciam em vários locais, 
entre eles uma escola na rua sete de 
setembro e no pátio da igreja são Be-
nedito, no alto da Ponte.

em 1981, é realizada a eleição para a 
nova diretoria do sindicato, com quatro 
chapas na disputa.

apesar dos objetivos comuns, de 
mudar a atuação do sindicato para 
torná-lo combativo e democrático, a 
oposição entra dividida na disputa, em 
dois grupos.

a chapa 3 é encabeçada por ary 
russo, do mdB, com integrantes do Pt, 
como José luiz gonçalves. a chapa 4 é 
formada por integrantes da convergên-
cia socialista, como toninho, tam baú, 
gilmar trinca e ou tros, encabeçada por 
ernes to gradella.

a chapa 1 tinha à fren te o presidente 
José domin gues, e a chapa 2 reunia 
mem bros ligados à chefia da gm.

O presidente do 
Sindicato eleito 
em 1981, Ary Russo, 
discursa aos 
metalúrgicos

Vitória da Oposição
No primeiro turno da eleição, nen hu-

 ma das chapas conse guiu a maioria (50% 
mais um do total de votos). a chapa 3 
ficou em primeiro lugar, seguida pela 
chapa 4, com uma diferença de cerca 
de 200 votos. em terceiro lugar ficou a 
chapa 1 e em quarto, a chapa 2.

No segundo turno, a chapa 4 reti-
rou a candidatura para apoiar a chapa 
3, com o objetivo de garantir a vitória da 
o po sição e retomar o sindicato para os 
trabalha do res.

Foi assim que a vitória foi garantida e 
ary russo tornou-se o segundo presidente 
do sin di cato dos metalúrgicos, dando iní-
cio a uma nova fase na história da enti-
dade, com uma atuação mais com bativa.

“a maior vitória da greve de 79 não 
foi monetária, porque isso não teve, 
mas foi o fato de os pequenos grupos 
de oposição se conhecerem. com esse 
conhecimento, passamos a ter uma ação 
conjunta em todas as fábricas e, a partir 
daí, construímos uma verdadeira oposi-
ção”, relata ary russo.

Década de 80

Em maio de 1984, 
foi criado pela 

primeira vez um 
Fundo de Greve, 

durante uma 
mobilização dos 

trabalhadores da 
Torin
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Na segunda metade da década de 1970, tomou força 
o movimento pela anistia aos presos políticos, banidos e 
cassados em seus direitos durante a ditadura. ocorreram 
atos em todo o país com milhares de pessoas.

em são José, também aconteceram manifestações. em 
uma delas, na Praça afonso Pena, nasceu o personagem 
mais simbólico do sindicato: o dito Bronca.

ativistas da oposição metalúrgica, já em formação, 
participavam do ato, em 1979, que contou com a pre-
sença de políticos e personalidades, entre eles o cartu-
nista henfil (1944-1988).

ernesto gradella lembra que eles esperavam o início 
do ato e aí tiveram a ideia de pedir ao henfil para dese-
nhar algo que representasse a indignação dos trabalha-
dores com os patrões e com as injustiças que acontecem 
dentro da fábrica. 

“ele desenhou o dito em segundos”, recorda. o nome 
“dito Bronca” foi sugerido por edson cavalcanti, outro 
militante que participava da manifestação.

a partir de então, o personagem passou a ser usado 
nos boletins da oposição metalúrgica e, com a vitória em 
1981, nos jornais do sindicato.

o dito é reconhecido pelos trabalhadores como a voz 
da categoria contra a opressão e a exploração dos patrões. 
hoje, tem a coluna mais lida do Jornal do metalúrgico.

Concurso cultural
Para celebrar os 40 anos do Dito Bronca, o Sindi-
cato organizou três concursos culturais dirigidos 
aos trabalhadores:  desenho, música e grafite. Na 
foto, o painel grafitado exposto no Festival dos 
Metalúrgicos, em 2019, assinado por MR. Fredd. 
No concurso de desenho, os trabalhos foram jul-
gados por Ivan Cosenza, filho do Henfil. 

Dita amplia voz 
das mulheres

em setembro de 2015, nasce a dita, per-
sonagem que representa a luta da mulher 
trabalhadora. ela assina a coluna mulher 
metalúrgica, publicada no jornal da catego-
ria. o espaço traz, principalmente, denún-
cias do machismo tão recorrente na região, 
no Brasil e no mundo. a dita foi criada pelo 
chargista Bruno galvão.

Henfil cria o 
Dito Bronca

Tanda Melo

10    
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Mudanças 
no Sindicato

com a saída de José domingues, que 
ficou por 25 anos à frente da entidade, 
o sindicato começa a passar por uma 
transformação.

a entidade passa a ter uma atuação 
mais combativa com a posse da nova di-
retoria, liderada por ary russo. organiza 
greves e começa a romper com a postura 
assistencialista, investindo na luta e num 
processo de sindicalização para fortalecer 
o sindicato. É criado o salão de assembleias 
na sede. 

“Nosso objetivo era abrir o sindicato 
para a categoria, torná-lo combativo e 
garantir a participação democrática dos 
metalúrgicos nas decisões da entidade”, 
afirma o ex-presidente ary russo.

José luiz gonçalves, então secretário-
geral, lembra que o sindicato, a partir 
daquela época, passou a apoiar a organi-
zação do movimento sindical na região e 
ser uma referência para outros sindicatos 
e oposições sindicais.

“ajudamos na construção do sindicato 
dos petroleiros, dos químicos, condutores, 
engenheiros, enfim, tivemos uma atuação 
voltada para a fundação ou vitória das 
oposições combativas nessas entidades”, 
relembra.

 “Na campanha salarial de 81, rompe-
mos com a federação pelega dos metalúr-
gicos do estado de são Paulo e formamos 
o grupo dos independentes, junto com o 
aBc e outros três sindicatos”, conta ary.

Naquela gestão foram criados o Jornal 
do metalúrgico, a Biblioteca, a escola do 
trabalhador e realizadas atividades de 
formação e cultura, como peças teatrais. 
É também construída a colônia de Férias 
do sindicato, em caraguatatuba.

o sindicato ainda atuou efetivamente 
na construção da cut (central única dos 
trabalhadores) e do Pt.

Sede do Sindicato (acima), 
inaugurada em 1963, antes da 
mudança que criou o salão de 
assembleias

Obras de construção 
da  Colônia de Férias 
de Caraguatatuba, 
durante a gestão de 
Ary Russo

1984 e 1987:
novas eleições 
sindicais

em 1984, são realizadas no-
vas eleições no sin dica to.

a diretoria se divide em duas 
chapas, em razão de divergên-
cias entre o PmdB e parte do Pt. 
José luiz gonçalves rompe com 
a diretoria e monta uma chapa 
de oposição, com integrantes da 
corrente petista convergência 
socialista.

a chapa 2 – de oposição –, 
com José luiz como presidente, 
sai vitoriosa da disputa com 
grande res pal do na categoria. 

era um momento de gran-
des mobilizações dos trabalha-
dores. a diretoria toma posse 
na porta da gm, que estava em 
greve pela campanha salarial.

“estava tudo pronto no sin-
dicato para a festa da posse, 
mas quando chegamos, depois 
de passar o dia todo na porta 
da fábrica, os convi da dos já ti-
nham ido embora”, conta, com 
humor, toninho, secretário-geral 
naquela gestão. em 1987, novas 
eleições foram realizadas. a dire-
toria decide montar uma chapa 
única da cut e é reeleita.

José Luiz 
Gonçalves, 
que presidiu o 
Sindicato,  em 
defesa de uma 
greve geral por 
melhores 
salários

Assembleia realizada 
em frente à sede 
do Sindicato: uma 
tradição nos 
anos 80

A construção do 
PT e da CUT

Fruto do processo de greves do final 
da década de 70, houve uma renovação 
nas direções sindicais. a partir daí ocorre 
uma reorganização política dos traba-
lhadores e é criado o Pt (Partido dos 
trabalhadores).

Na região, isso se deu com a partici-
pação dos vários militantes da oposição, 
como Zé luiz, toninho, gradella e outros.  
“Fazíamos filiações de porta em porta”, 
relembra toninho. 

Nessa nova situa ção começou-se tam-
bém a discutir a construção de uma cen-
tral sindical nacional que repre sen tasse 

trabalhadores da cidade e do campo.
Nos dias 21 a 23 de agosto de 1981, 

foi realizada a 1ª conferência da classe 
tra balhadora (conclat), em Praia grande 
(sP), de onde surgiu a comissão Pró-cut. 

dois anos depois, foi fundada a cen-
tral única dos trabalhadores (cut), em 
28 de agosto de 1983, em são Bernardo 
do cam po. 

o sindicato participou de todo pro-
cesso, sendo cofundador da cen tral, 
que, naquele momento, era um instru-
mento a serviço das reivindicações dos 
trabalhadores.

12    13    Revista 65 anos Revista 65 anos
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Uma década marcada 
por greves históricas

a década de 80 foi marcada por uma 
das maiores ondas de greves na história 
do país. as lutas por melhores salários 
espalharam-se por todos os estados e 
envolveram várias categorias. 

em 1982, em meio à ditadura, acon-
tece pela primeira vez uma greve em uma 
empresa estatal e militar: a embraer.  toni-
nho, que era cipeiro na empresa, recorda:  
“a greve durou cerca de uma semana. 
teve passeata dentro da fábrica todos os 
dias, mostrando a força da mobilização e 
a solidariedade dos trabalhadores”.  

Naquele mesmo ano, houve greve 
na ericsson, na schrader e em outras 
pequenas empresas.

Paralisações contra 
os patrões e a ditadura

em 21 de julho de 1983, a comissão 
Nacional Pró-cut organizou uma greve 
geral contra o arrocho salarial.

a paralisação ocorreu em vários esta-
dos, em categorias como metalúrgicos, 
comerciários e bancá rios. 

em são José, o sindicato também 
convocou a paralisação e teve impor-
tante atuação. 

 Na luta pelas diretas (83-84), tida 
como uma das maiores mobilizações de 
massas do país, o sindicato teve partici-
pação atuante. 

“Na luta pelas diretas, parti cipamos 
desde o início das ma ni festações”, conta 
José luiz gonçalves.  

“No dia da votação da emenda dante 
de oliveira, que restabelecia a eleição 
dire ta para presi dente, mas foi der-
rotada, colocamos um telão na Praça 
afonso Pena, para que a população e 
os trabalhadores acompanhassem a 
contagem dos votos”, disse. 

muitos dos trabalhadores que par-
ticiparam de greves durante a ditadura 
militar foram punidos com demissões e 
perseguição política, num ato de cola-
boração entre empresas e governo.

três décadas depois, os casos de re-
pressão foram denunciados pela comis-
são da Verdade dos metalúrgicos (leia 
mais na pág. 51)

Abril de 1984

GM – A primeira ocupação

Abril de 1985

Embraer – Presidente é 
covardemente espancado

National – Violenta repressãoEmbraer – Ocupação e invasão
da empresa pela Aeronáutica

15    Revista 65 anos

Greve na GM, em 1984

Assembleia na Philips , em 1989
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e centenas de policiais na porta da em-
presa, os trabalhadores começaram a se 
organizar. 

“Para se defender, começa-se a pegar 
barras de direção, colocar empilhadeiras 
e caminhões em frente aos portões, a 
cuidar dos postos de gasolina, enfim, 
preparar a resistência”, conta toninho.

Foram horas tensas de negociação. 
“Nossa atuação foi para buscar uma 
saída negociada diante da ameaça de 
desocupação e impedir a invasão da 
tropa de choque”, relembra o ex-presi-
dente do sindicato Zé luiz.

a responsabilidade pela radicaliza-
ção recaiu sobre os trabalhadores, mas 
diversos relatos revelam o contrário.

“a gm não ajudou em nenhum mo-
mento no processo de negociação”, afirma 
Zé luiz. “a empresa não queria acordo 
nenhum, que acabou sendo feito apenas 
entre o sindicato, a Polícia, o governo do 
estado e o ministério do trabalho”, disse.

a intransigência da empresa ficou 
marcada na célebre frase do diretor de 
relações industriais da gm na época, 
herbert Brenner, que disse para oficiais 
da polícia que não importava se a fá-
brica fosse destruída, mas que era para 
invadir. “se não morrer hoje, vai morrer 
amanhã mesmo”, disse, referindo-se aos 
trabalhadores.

os metalúrgicos da gm foram 

a mobilização que iria marcar para 
sempre a história dos metalúrgicos de 
são José seria a greve iniciada pelos tra-
balhadores da gm na campanha salarial 
de 85. Foram 28 dias de greve, sendo 17 
de ocupação. 

o principal item da pauta da categoria, 
além do reajuste salarial, foi a redução da 
jornada de 48 para 40 horas semanais. 

No dia 11 de abril, os trabalhadores 
da gm deflagraram greve, juntamente 
com outras empresas.

“os primeiros dias foram tranquilos. Fi-
zemos, junto com trabalhadores da Bundy, 
uma passeata até a Praça afonso Pena, 
que reuniu cerca de 10 mil trabalhadores. 
Ficávamos dentro da fábrica, mas era com 
revezamento, praticamente cumprindo o 
horário de trabalho”, lembra ivan trevisan, 
trabalhador da gm na época e, posterior-
mente, diretor do sindicato.

No dia 21 de abril, morre tancredo 
Neves e uma comoção toma conta do 
país. “os metalúrgicos de são Bernardo 
decidem suspender a greve e nós deci-
dimos continuar”, relata toninho, que era 
diretor do sindicato naquela gestão.

com a continuidade da greve em 
são José dos campos, a gm radicaliza 
e, no dia 25 de abril, divulga uma lista 
com 93 demissões por justa causa. todos 
eram da comissão de Fábrica, cipeiros, 
diretores do sindicato e ativistas.

“a radicalização da empresa é que vai 
levar a um endurecimento por parte dos 
trabalhadores. a resposta foi imediata 
e decidiu-se ocupar, de fato, a fábrica. 
Ninguém mais saía”, conta trevisan.

a partir daí, foram três dias de ocu-
pação total que culminaram na ameaça 

Ocupação da 
GM em 1985
Um marco na história 
do movimento operário

Bandeiras de reivindicação pelas 40 horas semanais
de desocupação pela tropa de choque 
da Polícia militar.

“os trabalhadores passam a contro-
lar tudo, a portaria, segurança, todo o 
sistema de comunicação dentro da fá-
brica. era vigilância 24 horas. todas as 
decisões eram votadas em assembleias”, 
conta trevisan.

em clima de guerra, os trabalhado-
res chegaram a  formar uma espécie de 
cordão de carros e tambores de gasolina 
para impedir a entrada de policiais. 

“todos os políticos da época, sarney, 
o governador Franco montoro, o minis-
tro do trabalho almir Pazzianoto, todos 
queriam derrotar os trabalhadores”, re-
lembra um dos dirigentes da greve  ru-
bens dos santos gaspar.

 com a iminência da desocupação 

acusados de fazer reféns, no chamado 
“chiqueirinho”, e organizar uma milícia 
operária, a milícia Polo gm. mas para 
várias pessoas que viveram aqueles 
episódios, muita coisa foi criada pela 
montadora e pela imprensa.

segundo ivan trevisan, o “chiqueiri-
nho” foi o símbolo utilizado pela monta-
dora e imprensa para tentar incriminar 
a greve. ele relembra o fato que gerou 
toda a campanha de difamação.

o que se fez, e isso foi legítimo e em 
autodefesa, foi fazer com que os chefes 
ficassem sob vigilância dos trabalhado-
res, sem condições de conspirar contra 
a greve.

No sábado, dia 27, depois de várias 
horas de negociação, chegou-se a um 

acordo. a Pm devia se retirar, os trabalha-
do res liberariam os por tões, mas mante-
riam a greve sem ocupação. No domingo, 
em assembleia no sindicato, os trabalha-
dores deci dem continuar a greve, que se 
es tende até o dia 8 de maio.

com o retorno, a empresa ini cia um 
forte processo de repressão e persegui-
ção. cerca de 400 trabalhadores são de-
mitidos, sendo que 33 são pro ces sados 
criminalmente.

“depois da greve, a che  fia falava: a 
partir de hoje, o sindicato não manda 
mais nada aqui. Quem sair da máquina 
antes do apito será demitido. Nem na 
hora do almoço podíamos conversar, 
que dispersavam a gente. colocaram até 
o grupo do akira, de seguranças parti-
culares, para vigiar e intimidar. sofremos 
muito”, relata Josias melo, que trabalhava 
na gm naquele período.

a redução da jornada não foi con-
quistada naquele momento, mas é al-
cançada alguns meses depois. “a polí-
tica da gm antes da greve de 85 é uma, 
depois é outra. Por isso, é que alguns 
meses depois conseguimos restabelecer 
as negociações com a empresa e reduzir 
a jornada para 45 horas naquele mesmo 
ano”, conta Zé luiz.

a greve de 85 na gm entrou para a 
história do movimento operário brasi-
leiro por ter mostrado uma fantástica ca-
pacidade de auto-organização e de mo-
bilização dos trabalhadores. Foi também 
importante para que, na constituição de 
1988, a jornada de trabalho fosse redu-
zida, de 48 para 44 horas semanais, para 
todos os trabalhadores brasileiros.

Não faltou irreverência e bom humor nos 
primeiros dias da greve: os trabalhadores 
criaram a TV Vaca Brava e “filmavam” o dia 
a dia da mobilização

A greve de 85 da GM foi 
muito importante para 

que, na Constituição 
de 1988, a jornada de 

trabalho fosse 
reduzida para 44 horas 
semanais para todos 

os brasileiros

Trabalhadores dentro da 
GM preparados para 
a autodefesa 
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Bandeira da CUT é hasteada dentro 
da Bundy, durante a greve que durou
27 dias com ocupação. Abaixo, viaturas 
policiais em frente à fábrica

a campanha salarial de 1989 acon-
tece em um momento de hiperinflação 
e um governo (José sarney) marcado 
por vários planos econômicos. em ou-
tubro de 1989, nova campanha salarial. 
Naquela época, as campanhas eram 
semestrais.

No dia 10, os cerca de 1.300 trabalha-
do res da Bundy (atual ti automotive) 
entraram em greve, reivindicando 120% 
de aumento dos salários e ques tões es-
pecíficas referentes às condições de tra-
balho. a paralisação durou 27 dias, com 
ocupação.

a greve acaba vitoriosa, com a con-
quista de 85% de aumento, abono e au-
mento do piso. mas a repressão da Pm é 
que vai marcar essa luta.

Na Bundy,
repressão violenta

Agosto de 1987

ERICSSON – 18 dias de greve

uma greve deflagrada em agosto 
pelos trabalhadores da ericsson durou 
18 dias, reivindicando a reposição das 
perdas salariais do Plano cruzado de 
37,74%.

a empresa radicalizou e demitiu 
123 trabal ha dores, sendo três diretores 
do sindicato, que fize ram um acampa-
mento de 20 dias na porta da empresa.

a ericsson não readmitiu os trabalha-
dores, mas foi obrigada a pagar os di-
reitos de todos. com repercussão inter-
nacional, a greve acabou sendo julgada 
ilegal, como a maioria das mobilizações 
daqueles anos. com relação ao reajuste, 
apesar de primeiras decisões favoráveis, 
os trabalhadores acabaram perdendo 
em última instância na Justiça.

Abril de 1989

PHILIPS – A forte greve de 17 dias

em campanha salarial, no dia 19 
de abril, os trabalhadores da Philips 
iniciaram uma greve de ocupação que 

duraria 17 dias e seria marcada por 
muita tensão.

a reivindicação da campanha era a 
reposição de perdas de 84% mais 15% 
de aumento real. 

em outras empresas, como a gm e 
ericsson, os trabalhadores acabaram 
conquistando 45% de reajuste. mas na 
Philips a situação era outra. diante da 
intransigência da empresa nas nego-
ciações, os trabalhadores resolveram 
impedir a entrada de um caminhão de 
nitrogênio, considerado fundamental 
pela fábrica. 

a empresa conseguiu uma liminar 
judicial para garantir a entrada do cami-
nhão. a Polícia foi chamada para cumprir 
a ordem e ameaçou com a invasão da 
fábrica.

os trabalhadores não acataram a 
ordem judicial e começaram a preparar a 
resistência diante da ameaça da polícia.  
as portarias foram tomadas e cilindros 
de gás foram colocados nos portões para 
impedir uma possível invasão da Pm.

apesar dos momentos tensos, a inva-
são não ocorreu e a greve foi encerrada 
no dia 6 de maio. os trabalhadores da 
Philips também conquistaram 45% de 
aumento.

GM – A primeira mobilização
depois de 85

É na campanha salarial de 1989 que 
os trabalhadores da gm realizam a pri-
meira greve depois de 85.  Foram 13 dias 
de ocupação, com revezamento entre os 
trabalhadores. 

segundo o ex-presidente do sindi-
cato José luiz, apesar de a gm ter de-
mitido centenas de trabalhadores em 
1985 e passar a ter uma política de re-
pressão, a organização operária dentro 
da fábrica não chegou a ser totalmente 
destruída. os trabalhadores souberam 
resistir às pressões e ameaças da chefia 
e demonstraram grande disposição de 
luta e organização.

No dia 1º de novembro, dias antes 
da greve ser encerrada, 125 soldados da 
Pm, armados com cassetetes, revólve-
res, bombas de gás lacrimogêneo e cães, 
agrediram os trabalhadores. eles foram 
espancados pela polícia e empurrados 
em direção à Via dutra. 

dezenas ficaram feridos. dois fotó-
grafos também foram agredidos. Vários 
protestos foram realizados posterior-
mente contra a violência da Pm.

um ano antes da greve na Bundy, o 
país já havia assistido a um grave ataque 
do exército  contra grevistas da compa-
nhia siderúrgica Nacional, em Volta re-
donda (rJ). três operários foram mortos  
numa operação conjunta entre exército 
e a Pm.

Jornal ValeParaibano
de 3 de maio de 1989
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Esquerda Cutista passa 
a dirigir o Sindicato

o sindicato dos metalúrgicos tem 
novas eleições em 1990. Naquele perí-
odo, as divergências políticas dentro da 
cut e do Pt estavam ainda mais acirra-
das e isso se espelha também na enti-
dade. É assim que a diretoria dirigida por 
José luiz gonçalves vai entrar dividida 
na disputa.

o grupo ligado à articulação sindical 
é encabeçado por Jair stroppa, com o 

Nas eleições de 1990, Toninho é 
eleito  presidente do Sindicato e a 
esquerda da CUT passa a dirigir a 
entidade

Década de 90

apoio de Zé luiz, formando a chapa 1. 
a convergência socialista lança a chapa 
2, com antônio donizete Ferreira, o to-
ninho, para presidente. uma terceira 
chapa, tendo rubens dos santos gaspar 
à frente, também concorre. 

a chapa 2, encabeçada por toninho, 
vence com 53% dos votos; a chapa 1, 
apoiada por lula e Jair meneguelli, 
obtém 43%;  e a chapa 3 tem 2%.

Em 1992, o Sindicato 
iniciou um forte combate 

às terceirizações que 
se espalhavam pelas 

fábricas de todo 
o país. O tema foi 

pauta do 2º Congresso 
dos Metalúrgicos

a década de 1990 foi de muita luta dos trabalhadores da avibras. a empresa entrou em concordata em janeiro de 1990 
e demitiu mais de 900 funcionários, sem pagar os direitos trabalhistas. começou um período em que a empresa pagava 
salários atrasados, adotava licenças remuneradas e não parava de demitir. os trabalhadores resistiram com greves, acam-
pamentos na porta da fábrica, ocupação e ações na Justiça. Na foto, acampamento em 12 julho de 1990.  

Luta na Avibras

No dia 18 de maio de 1992, 23 
trabalhadores iniciaram uma greve na 
amplimatic, após terem sidos demitidos 
em março e não receberem direitos. 
No dia 21, eles ocuparam a empresa 
e colocaram antenas parabólicas em 
frente aos portões para evitar a retirada 
de máquinas.

Resistência
na Amplimatic

Nilton Cardin
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a mafersa, fundada em me-
ados da década de 40, passa a 
enfrentar uma crise a partir dos 
anos 80 e 90, com a di mi nuição 
dos investimentos fer ro viários, 
queda nos transportes de carga 
e passageiros. 

em caçapava estava instalada 
a fábrica que produzia rodas de 
trens e eixos, com a sua produ-
ção voltada em cerca de 80% para 
exportação.

ainda em 89, o governo sar-
ney quis vender a empresa. o 
sindicato denunciou a tentativa 
de privatização junto com as 
comissões de Fábrica das outras 
duas unidades da mafersa, em 
contagem e são Paulo. 

Luta na Mafersa

No alto, passeata de funcionários na Via Dutra, 
em setembro de 1995.  Acima, trabalhadores 
em frente à Mafersa, em 1990

Manifestação realizada na Praça da 
Bandeira, em Caçapava, contra Collor 
e sua política de privatização

Valter Pereira

Nilton Cardin

Nilton Cardin

Combate ao neoliberalismo de Collor
a posse do presidente Fernando 

collor, em 15 março de 1990, dá início 
à implementação do projeto neoliberal 
no Brasil, com a abertura da economia, 
privatizações e reestruturação produtiva 
nas empresas.

um dia depois da posse, collor anun-
cia o confisco do dinheiro da população 
na poupança. em março e abril, mais de 
15 mil metalúrgicos da base de são José 
são colocados em férias coletivas ou em 
licença remunerada.

“eu me lembro perfeitamente das 
denúncias pela imprensa, de que as em-
presas estavam conseguindo retirar di-
nheiro. enquanto isso, os trabalhadores 
não tinham como recuperar a poupança 
confiscada, ou seja, mais uma vez sobrou 

para os trabalhadores pagarem a conta”, 
conta renato Bento luiz, o renatão, que 
era diretor do sindicato na época.

as empresas se aproveitam da crise 
para fazer a reestruturação produtiva. 
os índices de desemprego batem 
recordes.

Nas metalúrgicas da região, o nú-
mero de trabalhadores cai de 51.140, 
em 1987, para 45.633, em 1990, e 32.721, 
em 1993.

em maio e junho de 1990, a luta con-
tra a redução de salário foi a principal 
mobilização realizada pelo sindicato. 
No dia 16 de maio, numa grande as-
sembleia, cerca de 8 mil trabalhadores 
da gm rejeitaram qualquer diminuição 
nos salários.

as greves de 1990 marcaram, prati-
camente, o fim do ciclo das grandes mo-
bilizações ocorridas na década de 80. 

em maio, o sindicato inicia uma 
campanha contra o arrocho do Plano 
collor, reivindicando a reposição de 
perdas da inflação de 166%. a greve se 
espalhou na categoria, atingindo a gm, 
embraer, Philips, Bundy, mafersa (atual 
mWl), ericsson e schrader.

mas são as greves de 30 dias na gm e 
na Philips que marcam essa campanha. 
um episódio inusitado acontece nas 
duas mobilizações.

“os trabalhadores já sentiam a pressão 
em casa pela falta de comida com quase 
trinta dias de greve e a empresa contava 
que ia nos quebrar com aquela situação”, 
conta toninho, que tinha sido eleito pre-
sidente do sindicato naquele ano.  

“Foi aí que tomamos uma decisão 
inédita. compramos 6.250 cestas básicas 

Distribuição de cestas básicas durante 
greve na GM e Philips, em 1990: 
empresas não conseguiram vencer 
os operários pela fome

de alimentos e 5.000 de higiene e distri-
buímos para os trabalhadores da gm e 
da Philips, que pagavam com cheque 
pré-datado”, relata João gustavo Bernar-
des, o Jacaré, trabalhador da gm e tam-
bém recém-eleito diretor do sindicato.

a distribuição das cestas pegou de 
surpresa as empresas e impediu que os 

patrões vencessem a mobilização dos 
trabalhadores pela fome,  fortalecendo 
ainda mais as greves.

GM e Philips param 30 dias

O ex-presidente Fernando Collor

o sindicato promoveu de-
bates na câmara de ca ça pava, 
várias assembleias e se mi nários 
com os trabalhadores e o leilão 
foi suspenso naquele ano.

com a política de desestatiza-
ção do governo collor, a mafersa 
foi a primeira empresa a ser pri-
vatizada na região, em novembro 
de 1991. Foi assumida pela refer 
(rede Ferroviária de seguridade 
social), vivendo em crise desde 
então, com atraso nos salários dos 
trabalhadores. 

Várias greves e protestos ocor-
reram durante esse período. em 
1999, depois de quase ser fechada, 
a empresa é vendida, tornando-se 
a mWl, que atua até hoje.
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em meados de 1991, o governo collor começou a 
ser abalado por uma série de denúncias de corrupção, 
que envolviam o próprio presidente.

o sindicato foi um dos primeiros a levantar a 
bandeira pelo Fora collor, que aparece como pala-
vra de ordem no Jornal do metalúrgico nº 145, de 
novembro de 91. 

a entidade esteve à frente das lutas que iriam cul-
minar na derrubada de collor, em setembro de 92. 
grandes manifestações foram realizadas em são José 
e Jacareí, com mais de 30 mil pessoas.

“o sindicato colocou sua estrutura a serviço das 
mobilizações que exigiam a queda do presidente cor-
rupto”, lembra antônio donizete Ferreira, o toninho.

No dia em que collor pediu para que a população 
saísse de verde e amarelo, num protesto espontâneo, 
milhares saíram às ruas de preto.

houve carreata pelo impeachment em são José 
com dezenas de carros e, no dia da votação, trabalha-
dores de várias fábricas pararam para comemorar. teve 
paralisação na embraer, gm, tecnasa, Neles e avibras.

Jovens e 
trabalhadores
derrubam o 
presidente

Manifestação em São Paulo (acima) e 
o Jornal do Metalúrgico, 
defendendo a saída de Collor. 
Ao lado, protesto em São José, em 1991

uma das políticas do governo collor 
foi a instituição de pactos e fóruns de 
negociação. o sindicato dos metalúrgi-
cos de são José desde o início denun-
ciou esses acordos, por entender que 
somente os trabalhadores são prejudi-
cados, tendo de abrir mão de aumento 
de salário.

ainda no primeiro ano de governo, 
collor propôs o Pacto social. como sem-
pre, a proposta era que os trabalhadores 
parassem com as greves e aceitassem 
congelamento de salários. a cut, atra-
vés do presidente Jair meneguelli, che-
gou a participar das negociações com o 
governo e os patrões.

a posição da central já espelhava 
uma mu dança qualitativa em sua po-
lítica, abrindo caminho para parcerias 
com os patrões.

o sindicato realizou assembleias nas 
fábricas votando o repúdio ao pacto 
e exigindo a saída da cut das nego-
ciações, o que só ocorreu três meses 
depois.

Já em 92, o sindicato dos metalúrgi-
cos de são Bernardo do campo fechou 
um acordo com o governo e os patrões, 
que ficou conhecido como o Pacto das 
montadoras. a imprensa, a cut, o em-
presariado e o governo elogiaram o 
acordo. Já o nosso sindicato denunciou 
o pacto, que traria perdas para os tra-
balhadores e benefícios apenas para as 
empresas. 

em 93, no governo itamar Franco, 
são inauguradas as câmaras setoriais, 
reunindo novamente governo, empresas 
e sindicatos num processo de parceria e 
colaboração para fazer a corda arreben-
tar do lado dos trabalhadores. 

Na câmara setorial do setor automo-
tivo, mais uma vez, o sindicato do aBc 
negociou uma trégua aos patrões com 
três anos sem campanha salarial. 

o sindicato dos metalúrgicos 

Sindicato diz não às 
Câmaras Setoriais

Charge usada no Jornal do 
Metalúrgico nº 239, 
de dezembro de 1993

novamente foi contra. Várias assembleias 
nas fábricas repudiaram a participação 
de são José no acordo. 

“Nesse período já existiam dois pen-
samentos na diretoria colegiada que as-
sumiu em 1993. a articulação sindical 
defendia a par ticipação nas câmaras. 
Nós, diretores ligados à convergência 
socialista, éramos contrários”, conta luiz 
carlos Prates, o mancha. 

graças à ação da corrente articu-
lação, uma assembleia no sindicato 
chegou a aprovar a participação nas 
câmaras, mas o organismo já estava em 
decadência, devido ao rompimento das 
empresas. 

dos três setores que compunham 
esse pacto (estado, trabalhadores e pa-
trões), apenas o empresariado ganhou, 
com o aumento da pro dução e de pro-
dutividade. os trabalhadores ti veram de 
arcar com a diminuição do emprego. e a 

renúncia de impostos dos empresários 
diminuiu ainda mais as verbas para os 
gastos sociais. 

Passados 30 anos, cut, Força sindical 
e empresários continuam com a política 
de “Pacto social”, que  coloca os direitos 
dos trabalhadores sob risco.

Em julho de 1997, 
depois de ter perdido
a eleição sindical, a 
Articulação tenta 
dividir a categoria 
e criar um outro 

sindicato em Caçapava.
A iniciativa fracassou
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a engesa foi uma das principais in-
dústrias bélicas de são José, juntamente 
com a avibras e a embraer, nas décadas 
de 70 e 80. seus principais produtos 
foram o urutu, cascavel, Jararaca e o 
tanque osório.

com o fim da guerra irã-iraque 
(1980-1988), teve início a crise da em-
presa. a engesa pede concordata em 20 
de março de 1990.

“com o fim da guerra Fria e da corrida 
armamentista, uma nova ordem mundial 
começa a ser imposta pelos eua, prati-
camente determinando a existência de 
indústria bélica apenas nas maiores po-
tências”, analisou ivan trevisan.

aqueles anos foram marcados por de-
missões e o não pagamento de salários e 
direitos, como o Fundo de garantia. 

mas os trabalhadores e o sindicato 
reagiram. em 1990, os trabalhadores rea-
lizaram duas ocupações na empresa con-
tra os cortes e atrasos de salário. em 91, a 
dutra foi ocupada pela primeira vez. em 
janeiro de 93, cerca de 500 trabalhadores 
pararam a dutra novamente.

entre abril e outubro de 1993, os 

Congressos
viram tradição 
da categoria

Na Engesa, trabalhadores
assumem a fábrica

a diretoria eleita em 1990 abre 
uma nova fase na atuação política do 
sindicato. 

Nos dias 19, 20 e 21 de julho de 1991, 
é realizado o 1º congresso dos metalúr-
gicos de são José dos cam pos e região. 
o objetivo era aprofundar a democracia 
ope rá ria e fortalecer a organização no 
lo cal de tra balho. Participaram 100 de-
legados de 27 fábricas da base.

Pela primeira vez, a categoria discute 
sobre o sindicato e decide os rumos de 
sua política. Foi criado o conselho de 
representantes, que reúne diretores e 
ativistas da base. 

a partir de 1991, o congresso pas   sa 
a ser tradição da categoria e uma das 
instâncias mais importantes de de ci são. 

Wladimir de Souza

até o início de 2021,  foram realizados 
12 congressos: 91, 92, 93, 95, 99, 2001, 
2004, 2005, 2007, 2010, 2013 e 2017.

em todos os encontros, os me ta-
lúrgicos discutiram as políticas da enti-
dade e decidiram planos de lutas. 

decisões histó ri cas da categoria 
foram votadas nos con gressos: mudança 
no estatuto do sindicato com a implan-
tação do colegiado, o Fora collor, as lu-
tas contra as câmaras setoriais, contra 
o Ban co de horas, o Fora Fhc e os ata-
ques dos governos lula, dilma e michel 
temer.  outras importantes bandeiras 
aprovadas foram  o fortalecimento da 
organização no local de trabalho e todo 
apoio à construção de uma nova ferra-
menta de luta,  a  conlutas.

No 12º Congresso, de 14 a 16 de julho de 2017, os metalúrgicos aprovaram resoluções contra reformas trabalhista e da Previdência

Plenária do 1º Congresso dos Metalúrgicos, em 1991

No 12º congresso, realizado em 2017,  
os delegados aprovaram resoluções  que 
priorizavam a luta direta dos trabalha-
dores contra as reformas. Naquele mo-
mento, estavam em discussão no país as 
reformas da Previdência e trabalhista.

trabalhadores assumiram o controle da 
fábrica e criaram a coopergesa, uma 
cooperativa dirigida pelos próprios 
trabalhadores. 

em poucos meses, a coopergesa  con-
seguiu pagar parte dos salários atrasados 
e já estava negociando contratos de ex-
portação. até que no dia 17 de outubro, 
centenas de policiais militares ocuparam 
a fábrica e proibiram a entrada dos traba-
lhadores. No dia seguinte, foi decretada 

a falência da engesa. 
a luta dos metalúrgicos e processos 

judiciais movidos pelo sindicato levaram 
ao pagamento de uma parte da dívida tra-
balhista. até 2016, ainda estava na justiça 
o processo para pagamento de um grupo 
de 52 viúvas de ex-trabalhadores.

também aconteceram vários acam pa-
men tos, até por 50 dias, e  realizados pro-
testos contra o primeiro síndico da massa 
falida. Foi uma luta árdua e corajosa. 

Tanda Melo

Trabalhadores da Engesa param 
a Via Dutra, em 1993. A produção 
foi ocupada em novembro de 1990 
(foto maior)

Ciete Silvério

Em dezembro 
de 1998, o Sindicato 
distribuiu abacaxis 
em protesto contra 
o desemprego e a 

corrupção no 
governo FHC
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Luta contra a
privatização da Embraer

a luta contra a privatização da em-
braer foi uma das mais fortes e longas já 
realizadas pelo sindicato. a mobilização 
dos trabalhadores começou em 1990 e, 
por um longo tempo, adiou a venda da 
empresa.

a embraer esteve na lista de privati-
záveis desde o início do governo collor, 
quando foi aprofundado o processo de 
sucateamento da empresa.

“o governo cortou a zero o finan-
ciamento do BNdes para a embraer, 
afetando profundamente a situação fi-
nanceira da empresa. em todo o mundo, 
governos financiam sua indústria de 
aviação. a ação contra a embraer foi cri-
minosa para privatizá- la”, afirma ernesto 

Wladimir de Souza 

Manifestação em frente à Embraer, em 26 de fevereiro de 2019 

Protesto contra a privatização da Embraer, em setembro de 1993

Ato na Av. Faria Lima contra as 4.200 demissões 
realizadas pela Embraer, em fevereiro de 2009

Embraer ainda 
recebe dinheiro 
público 

mesmo após a privatização da embraer, o 
governo federal continua injetando dinheiro 
na empresa. os recursos chegam por meio de 
financiamentos (via BNdes), benefícios fiscais 
e compras de aeronaves. No período de 2004 
a 2020, a empresa recebeu r$ 52 bilhões pelo 
BNdes, bem mais do que os us$ 110 milhões 
arrecadados no leilão (r$ 625 milhões). e não 
é só: entre 2000 e 2019, a embraer recebeu 
us$ 6,7 bilhões em aportes do governo fe-
deral em compras de aviões militares para 
defesa e segurança.

a embraer privatizada coleciona demis-
sões em massa. Pouco depois que a em-
presa foi vendida, foram demitidos 1.700 
trabalhadores. mas a maior delas aconteceu 
em 19 de fevereiro de 2009, com o corte de 
4.273 pessoas, gerando forte impacto nega-
tivo na economia de são José dos campos 
e na vida daqueles trabalhadores. 

Trabalhadores 
pagam conta com 
seus empregos

gradella, que no período era deputado 
federal e participou da mobilização.

em outubro de 90, o terrorismo 
contra os trabalhadores começou com 
a ameaça de demissão e o discurso de 
que a empresa estava em “crise”.  

a partir daí, foram dezenas de as-
sembleias, passeatas com milhares de 
trabalhadores, idas a Brasília e uma 
grande campanha com camisetas, car-
tazes, adesivos e outdoor. 

em março de 93, um ato reuniu 15 
mil pessoas, na ave nida Fundo do Vale, 
com a presença da cantora elba rama-
lho. o tema foi “embraer, sim. Privatiza-
ção, não!”.

mas, indo contra os interesses dos 

brasileiros, o presidente itamar Franco 
(1930 - 2011) privatizou a embraer, em 
leilão na Bolsa de Valores de são Paulo, 
no dia 7 de dezembro de 1994.

antes da venda, o comitê em defesa 
da embraer, formado por sindicatos 
e entidades de classe, con tra tou uma 
consultoria para avaliar a viabilidade da 
empresa. o estudo apontou que o mer-
cado de aviação se recuperaria em pou-
cos anos e apresentou alternativas para 
a empresa. os fatos mostraram, anos 
depois, que o estudo estava correto.

ainda hoje, o sindicato se mantém 
na defesa da reestatização como única 
forma de salvar esse patrimônio dos 
brasileiros.

Mais de 20 anos 
depois, Boeing tenta 
comprar companhia

com a privatização, a em-
braer passou a atender apenas 
aos interesses de seus acionis-
tas, formados majoritariamente 
por grupos financeiros.

ao longo dos anos, a em-
presa foi passando por um se-
vero processo de desnacionali-
zação, com abertura de fábricas 
no exterior (estados unidos e 
Portugal) e redução de investi-
mentos no Brasil.

em 21 de dezembro de 
2017, uma notícia caiu como 
uma bomba: a gigante norte-
americana Boeing já estava 
negociando a compra do braço 
comercial da embraer, setor 
que respondia por 64% do 
lucro bruto acumulado da em-
presa brasileira, entre 2004 e o 
primeiro trimestre de 2020. os 

dados são da própria embraer. 
o sindicato deu início a uma 

campanha nacional contra a 
venda. a Boeing estava ofere-
cendo us$ 4,2 bilhões para ad-
quirir 80% da divisão comercial 
da embraer. 

apesar das perdas em 
conhecimento, tecnologia e 
soberania para o Brasil, o pre-
sidente Jair Bolsonaro autori-
zou a venda. o acordo só não 
foi concluído porque a Boeing, 
que passava por séria crise fi-
nanceira, desistiu.

ao romper o acordo, em 2020, 
a Boeing deixou um prejuízo de 
r$ 1 bilhão para a embraer. o re-
sultado foram 2.500 demissões, 
todas contestadas  nas lutas e no 
campo jurídico pelo sindicato. 
(leia mais na pág 48)  

Tanda Melo

roosevelt cássio
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No final de 92, ocorreram as 
prévias para que fosse formada 
uma chapa única da cut para as 
eleições da diretoria do sindicato 
no ano seguinte. Nas prévias, o 
número de votos de cada chapa 
equivale pro por cionalmente ao 
número de cargos na diretoria.

concorreram três chapas, 
repre sen   tando as forças políti-
cas existentes na categoria na 
época. 

a chapa a foi formada por 
militantes da convergência, com 
toninho à frente. a chapa B tinha 
a cut pela Base, com amélia 

Naomi à frente, e a chapa c era 
composta por representantes do 
Pt, com Jair stroppa e José luiz 
gonçalves. 

a maioria dos metalúrgi-
cos votou na chapa a (55%); a 
chapa B obteve 14,9%;  a chapa 
c, 29,8%. Foi formada assim a 
chapa da cut, que foi a única a 
disputar a eleição realizada em 
fevereiro de 93.

a diretoria eleita tomou posse 
e passou a dirigir o sindicato em 
forma de colegiado, atendendo a 
uma deliberação do 2º congresso 
dos metalúrgicos.

Assembleia que definiu a 
antecipação das eleições 
no Sindicato

Diretoria passa 
a ser colegiada 
em 1993

Em 95, tem 
novas prévias 
e eleição

No final de 1995, o sindicato rea-
lizou novas prévias para definição da 
chapa única da cut e as eleições ocor-
reram em novembro.

Foi formada a chapa a (sindicato 
cidadão – unidade pra lutar),  ligada 
à corrente petista articulação sindical, 
com a adesão do grupo da embraer 
liderado por toquinho, que rompeu 
com a convergência socialista. 

a chapa B (sindicato é pra lutar) 
foi formada por membros do Pstu 
(ex-convergência), Pc do B e cut 
pela Base. Nas prévias, a chapa a 
venceu com 5.858 votos contra 5.385 
da chapa B. É novamente formada a 
chapa 1 da cut, com a diretoria cole-
giada, que vai disputar com a chapa 
2 da Força sindical.

a chapa 1, da cut, derrotou por 
ampla maioria a chapa 2, da Força sindi-
cal, com 85,7% dos votos contra 14,3%.

Paulo de Almeida

a diretoria eleita em 1995 não ter-
mina o seu mandato. uma série de 
acontecimentos leva a uma crise po-
lítica que culmina com a antecipação 
das eleições para o início de 1997.

 Na prática, desde 93, divergên-
cias políticas na diretoria espelha-
vam o que estava ocorrendo dentro 
da cut e no cenário político.

a direção majoritária da cut, a 
articulação sindical, adota a par-
tir da década de 90 uma postura 
de conciliação e parceria com os 
patrões, e um sindicalismo “propo-
sitivo” e “cidadão”. em 92, a conver-
gência socialista é expulsa do Pt.

É assim que, já em 93, a discussão 

em torno das câmaras setoriais 
aconteceu dividida na diretoria co-
legiada, sendo que a minoria, ligada 
à articulação, defendeu a participa-
ção neste fórum com o governo e 
os patrões.

mas é a partir de 1995 que se 
acirra o conflito de posições na dire-
toria: de um lado, os que defendiam 
a parceria e a conciliação com os 
patrões; de outro, os diretores que 
falavam em sindicato combativo e 
classista.

um dos fatores que marcaram 
essa divisão foi a campanha “doe 
um real por mais empregos”, para 
que os dirigentes sindicais edmilson 

A crise política

Sindicato
com jagunços e
polícia durante 
o período de crise,
em 1997

Valter Pereira

rogério de oliveira (toquinho) e Jair 
stroppa fosse à França tentar trazer a 
fábrica da renault para são José dos 
campos. a ala formada por militan-
tes do Pstu e independentes não 
concorda com essa medida. 

após as prévias, em setembro 
de 95, a articulação passou a ter 21 
diretores e a convergência/indepen-
dentes 20. com a maioria da direto-
ria, a articulação passa a dar a linha 
política para a entidade, que assume 
o discurso do “sindicato cidadão”. 

em 1996, toquinho negocia a 
redução de 10% nos salários dos 
trabalhadores da embraer e da hora 
extra de 100% para 50%.
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Apuração da eleição que deu 
vitória à chapa comandada  por 
Antonio Donizete Ferreira, o 
Toninho

1997: eleições 
são antecipadas e 
esquerda da CUT 
volta à direção

A retomada das lutas e a 
resistência contra a flexibilização

O presidente FHC foi alvo 
de manifestações contra a 
redução de direitos trabalhistas

Ato contra a 
reforma da 
Previdência, em 
agosto de 1998

depois do período conturbado den-
tro da diretoria e da vitória da esquerda, 
o sindicato retoma as lutas por direitos 
e obtém conquistas. 

Nessa gestão, problemas financeiros 
e administrativos, causados pela direto-
ria anterior, foram sanados. Processos ju-
diciais, que estavam parados, voltaram 
a ser movimentados na Justiça, o que 
garantiu importantes vitórias aos traba-
lhadores envolvidos.

em 97, próximo do encerramento do 
primeiro mandato de Fernando henri-
que cardoso, os trabalhadores sofriam 
os ataques neoliberais do governo e já 
enfrentavam a maior flexibilização traba-
lhista da história. afinal, collor havia ini-
ciado, mas foi Fhc quem implementou 
o projeto neoliberal no Brasil (por sinal, 
seguido também por lula e dilma).

a atuação do sindicato naquele perí-
odo ficou marcada pelas mobilizações e 
lutas contra a reforma da Previdência, a 
flexibilização dos direitos, como o con-
trato temporário de trabalho, a redução 
de salários e o banco de horas.

o sindicato fez intensa campanha 
contra a reforma da Previdência de Fhc. 
realizou vários protestos e participou de 
manifestações em Brasília, até a aprova-
ção do ataque em 1998. 

em março de 98, os trabalhadores da 
gm realizaram uma passeata e paralisa-
ram a Via dutra contra a votação em 1º 
turno da reforma.

o ano de 97 começa com a discus-
são para a realização de um plebiscito 
em torno da forma de direção do sin-
dicato: colegiado ou presidencialismo.  
mas um fato triste também ocorre. 

após o rompimento de uma 
diretora, a articulação perde sua 
condição de maioria no comando 
do sindicato. a partir de então, o 
grupo decide obter o controle da 
entidade a qualquer custo. Para isso, 
coloca jagunços dentro do sindicato, 
impedindo a entrada dos diretores 
de outras correntes. o episódio teve 

repercussão nacional e causou in-
dignação nos trabalhadores.

aquela diretoria não tinha mais 
condições de se manter unificada. 
Por isso, a categoria decidiu pela 
volta do sistema presidencialista e 
por eleições antecipadas. 

Nas eleições, a chapa 2 obteve 
6.519 votos (54%) contra 5.663 
(46%) votos da chapa 1. com esse 
resultado, os metalúrgicos deram 
vitória à esquerda da cut e toni-
nho voltou a ser o presidente do 
sindicato.

a luta contra o Banco de horas teve 
destaque. enquanto o sindicato do aBc 
negociou o acordo, flexibilizando a jor-
nada dos trabalhadores, em são José o 
sindicato liderou uma verdadeira bata-
lha contra esse ataque.

os protestos contra o governo Fhc 
também foram vários e com a crise do 
Plano real, o sindicato foi um dos impulsio-
nadores da campanha Fora Fhc e o Fmi.

Fotos: Manuel Pereira
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Em julho de 1998, 
os metalúrgicos da 
Philips em São José 

recusaram-se a fazer 
hora extra durante a 

greve dos trabalhadores 
da fábrica em Barcelona. 

A decisão foi tomada 
para não enfraquecer a 
luta dos companheiros
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Nos anos 2000, 
Sindicato se 
apoia na luta

o ano 2000 para o sindicato começou 
com novas eleições sindicais. mais uma vez, 
os metalúrgicos optaram por um sindicato 
combativo, que não aceita redução de direi-
tos e não faz parceria com empresários.

Na eleição venceu a chapa encabeçada 
por luiz carlos Prates, o mancha, do Pstu, 
derrotando a articulação sindical e o Pt, 

chapa encabeçada por edmilson rogério, 
o toquinho. a chapa 1 obteve 6.773 votos 
contra 3.439 da chapa 2.

ao longo das duas décadas seguintes, 
a categoria mantém a opção por um sin-
dicato combativo, que não aceita redução 
de direitos e não faz conchavo com patrões 
e governos.

a atuação do sindicato o cre-
dencia como referência de luta 
em anos difíceis. Nos anos 2000, 
os metalúrgicos enfrentaram 
bravamente os ataques vindos 
do presidente Fhc, passando 
por  lula, dilma rousseff, michel 
temer e, agora, Jair Bolsonaro. em 
todo esse período, a categoria 
travou grandes lutas.

Entidade 
se destaca

os metalúrgicos reafirmaram 
nas urnas, em 2021, a escolha da 
csP-conlutas para estar à frente 
do sindicato. 

o presidente Weller gonçal-
ves foi reeleito com o compro-
misso de manter o sindicato na 
luta em defesa dos empregos e 
direitos.

o cenário político, com 
Jair Bolsonaro na presidência 
da república, exige muita or-
ganização e mobilização dos 
trabalhadores.

os direitos trabalhistas e 
previdenciários foram pisotea-
dos por Bolsonaro, mas a cate-
goria buscou resistir a todos os 
ataques.

se Bolsonaro continuar no 
poder, outros graves ataques 
virão. em nossa categoria, pre-
valece a tradição de luta! 

Em 2021, 
luta continua

Acima, os 
ex-presidentes 
do Sindicato: 
Toninho, Mancha, 
Índio, Vivaldo, Macapá 
e, o atual, Weller.
Ao lado, o presidente 
reeleito em 2021, 
ao lado de Valmir 
Mariano,  eleito para 
a vice-presidência

Anos 2000

Antônio Ferreira
de Barros 
(Macapá)

75% 
dos votos

Luiz Carlos 
Prates 
(Mancha)

66% 
dos votos

2000

Luiz Carlos 
Prates 
(Mancha)

60% 
dos votos

2003

Adilson
dos Santos
(Índio)

65% 
dos votos

2006

Vivaldo
Araújo69% 

dos votos

2009

Antônio Ferreira
de Barros 
(Macapá)

58% 
dos votos

2012 2015

Weller
Gonçalves64% 

dos votos

2018

Weller
Gonçalves

95% 
dos votos

2021

Na eleição de 2021, pela 
primeira vez em pelo 

menos quatro décadas, 
apenas uma chapa 

concorreu à diretoria do 
Sindicato. Sob a chancela 

dos metalúrgicos, a chapa 
da CSP-Conlutas mantém 
a entidade independente 
dos patrões e do governo. 

Roosevelt Cássio

Cris Cunha

Tanda Melo

Ato contra o apagão energético, no governo de FHC, em 2001 Jornada Nacional de Lutas, em 24 de agosto de 2011 Dia Nacional de Mobilização contra a MP 905 de Bolsonaro, na GM, em 2019
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Governo Lula Metalúrgicos 
na cena política 
regional

a inserção nos principais assun-
tos regionais, em defesa dos direitos 
dos trabalhadores e da população 
em geral, também é uma marca do 
sindicato.

em 2011, junto com a csP-con-
lutas, Pstu, juventude e outras en-
tidades, o sindicato liderou as mani-
festações contra o aumento de até 
80% que os vereadores de são José 
queriam dar a seus próprios salários. 
a luta fez os políticos recuarem.

outra forte luta ocorreu em 
caçapava, naquele mesmo ano. a 
Prefeitura liberou o funcionamento 
de fábricas de chumbo na cidade, 
substância prejudicial à saúde da 
população. 

o sindicato liderou uma ampla 
campanha, com protestos e produ-
ção de jornais e vídeos que amplia-
ram a discussões sobre o tema. Pres-
sionados, os vereadores proibiram o 
chumbo na cidade.

em 2020, o sindicato apoiou a 
luta dos servidores de são José dos 
campos contra a reforma da Previ-
dência.  apresentada pelo prefeito 
Felicio ramuth (PsdB), a reforma 
autorizava o desconto de 14% sobre 
o benefício dos servidores ativos e 
aposentados. 

apesar da pressão popular, os ve-
readores aprovaram a reforma.

Em oposição ao 
governo Lula, 

nosso Sindicato
manteve-se na 

luta por direitos dos 
trabalhadores e contra 

privatizações
e reformas

em janeiro de 2003, o ex-líder sin-
dical luiz inácio lula da silva toma 
posse como presidente do Brasil. 
Nas ruas, uma grande festa. Para os 
trabalhadores, grandes expectativas 
de mudança.

No entanto, o governo lula (Pt) 
manteve a linha do seu antecessor, 
Fernando henrique cardoso (PsdB), 
governando por meio de alianças 
com empresários e partidos de di-
reita, como o PmdB (atual mdB). 

lula manteve a política econô-
mica que privilegia os banqueiros 
(o lucro dos bancos no governo lula 
foi cinco vezes maior em compara-
ção ao da gestão Fhc). Não desfez 
nenhuma das privatizações crimi-
nosas e, ao contrário do discurso, 
continuou entregando a riqueza 
nacional, como os campos de explo-
ração de petróleo. além disso, man-
teve o “toma lá, dá cá” e as práticas 
corruptas, que depois foram alvo de 

investigações.
enquanto as principais organiza-

ções do país, como cut e uNe, foram 
cooptadas e transformaram-se em 
entidades chapas-brancas, nosso 
sindicato não mudou de lado. Fez 
oposição ao governo, em defesa dos 
trabalhadores.

Protesto na Câmara de São José, contra 
a reforma da Previdência em 2020

Escândalo do Mensalão 
e do Petrolão

Veto a reajuste maior  
aos aposentados

Privatização de 
2,6 mil km de rodovias

Privatização do petróleo e 
entrega do Pré-Sal

Veto ao fim do Fator 
Previdenciário

Alguns dos ataques 
da gestão Lula

Categoria decide: 
Sindicato deixa a CUT

19 de agosto de 2004. uma data 
que marca um divisor de águas na 
história da categoria. No salão de as-
sembleias completamente lotado, os 
metalúrgicos aprovam a desfiliação 
do sindicato à cut.

a entidade que o sindicato aju-
dou a fundar nos anos 80 não servia 
mais. seu atrelamento ao governo, 
o abandono das lutas e o conchavo 
com os patrões não poderiam ser 
mais tolerados.

a cut deixou de ser um instru-
mento a serviço da luta dos trabalha-
dores e, hoje, anos após a desfiliação, 
constatamos que foi a decisão mais 
acertada.

“observando aquele momento, 
vimos que o sindicato agiu na hora 
certa. se continuássemos filiados à 
cut, estaríamos comprometendo 
os direitos de toda uma categoria”, 
disse o diretor do sindicato herbert 
claros.

Em assembleia 
histórica, em 2004, 
metalúrgicos 
decidem que o 
Sindicato 
deixaria a CUT.  Ao 
lado, funcionário 
cobre símbolo da 
central

Manuel Pereira

Em 2005, a CUT, com a 
ajuda da Embraer, cria 
o Sindiaeroespacial. A 
intenção era dividir a 

categoria e favorecer a 
empresa. Mas o sindicato 
pelego foi derrotado pela 
rejeição dos trabalhadores 

e por decisões 
na Justiça 

Roosevelt Cássio
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Fundação da Conlutas, no Congresso Nacional dos Trabalhadores, 
na cidade de Sumaré, entre 5 e 7 de maio de 2006

com as mudanças ocorridas desde a eleição de 
lula, a chegada do Pt ao governo e a continuidade 
da aplicação do projeto neoliberal herdado de Fhc, 
o movimento dos trabalhadores passa por um pro-
cesso de reorganização.

a degeneração da cut e seu abandono em dirigir 
as lutas pelas reivindicações dos trabalhadores e a 
cooptação da maioria das centrais da época fizeram 
surgir a conlutas (coordenação Nacional de lutas).

a conlutas começa a ser criada nos dias 13 e 14 de 
março de 2004, quando mais de 1.800 sindicalistas se 
reuniram, em luziânia/go, para construir a luta contra 
as reformas sindical e trabalhista.

desde então, a conlutas se encarregou de levan-
tar as bandeiras das principais lutas dos trabalha-
dores brasileiros, seja no campo ou na cidade.  Já a 
cut, Força sindical, ctB e cgtB são hoje centrais que 
não estão a serviço dos trabalhadores. Num processo 
crescente, novos sindicatos optam por deixar a cen-
tral  cutista para se somar à csP-conlutas.

Central sindical e popular
a conlutas se tornou uma ferramenta 

importante dentro do processo de reor-
ganização do movimento sindical brasi-
leiro. mas era preciso avançar mais.

Por isso, em junho de 2010, na ci-
dade de santos, no congresso da classe 
trabalhadora, surgiu uma nova central, 
a csP-conlutas, resultado da unificação 
de várias organizações combativas. 

essa nova ferramenta, junção dos mo-
vimentos em defesa dos trabalhadores, 
está nas lutas mais importantes do país.  

“a csP-conlutas é um importante 
avanço, porque também abraça os 
movimentos sociais combativos, e não 
apenas sindicatos.  havia um vazio no 

CSP-Conlutas, nasce 
uma ferramenta a serviço
da luta dos trabalhadores

2º Congresso da 
CSP-Conlutas, 
em 2015, em 
Sumaré: avanço 
nas discussões 
sobre a unificação 
das lutas 

A crise econômica  
mundial de 2008

o ano de 2008 foi o do estouro 
de uma nova crise do sistema capi-
talista. Na visão de muitos analistas, 
a maior desde a grande depressão 
de 1929.

No Brasil, no final daquele ano, 
o nosso sindicato foi uma das pri-
meiras organizações dos traba-
lhadores a alertar sobre a crise e a 
tentativa de se jogar o preço dela 
nas nossas costas. 

a entidade espalhou outdoors 
pela cidade para se opor a essa in-
vestida usual dos capitalistas. isso em 
um momento em que não se ouvia 
falar da palavra crise por aqui. 

Já no começo de 2009, os pri-
meiros ataques. a gm demitiu 802 
trabalhadores e a embraer, às vés-
peras do carnaval, 4.200. outras 
empresas, de menor porte, recorre-
ram à mesma estratégia, usando a 
crise como argumento para demitir 
em massa. 

a direção do sindicato conduziu 
uma forte luta contra as demissões 
e chegou até a conseguir a reversão 
dos cortes na embraer na Justiça, 
por um período. Já a cut e a Força 
sindical fizeram vários acordos 
aceitando a retirada de direitos.

além de resistir aos ataques, o 

Trabalhadores demitidos da 
Embraer foram em caravana 
para Brasilia, em 2009

Benefícios para 
empresas
levaram países 
à quebradeira

a receita de dar dinheiro público para 
bancos e empresas resultou na quebra da 
economia de vários países europeus, a partir 
da crise de 2008. governos adotaram paco-
tes de austeridade, que, em poucas palavras, 
significam cortes nos salários, mais impos-
tos e ataques à aposentadoria. mas o povo 
europeu não aceitou e, em 2011, foi para as 
ruas, em grandes manifestações.  Nos esta-
dos unidos, surgiu o movimento ocupe Wall 
street (foto), numa onda de protestos contra 
a desigualdade econômica e social. 

sindicato propôs uma série de medi-
das durante a crise, como estabilidade 
no emprego e redução da jornada de 
trabalho sem redução de salário.

Privilégio para os patrões - 
o presidente lula, que chamou a 
crise de “marolinha”, nada fez efe-
tivamente contra as demissões e 
deu um caminhão de dinheiro em 
incentivos fiscais às montadoras e 
outras empresas.

o governo lula entregou cerca 
de r$ 300 bilhões aos bancos e 
grandes empresas. com a isenção 
de iPi (imposto sobre Produtos in-
dustrializados), deixou-se de arre-
cadar algo entre r$ 1,3 bilhão e r$ 
2,5 bilhões,  enviados para fora do 
país pelas multinacionais para tapar 
o rombo das matrizes. 

essa prática de beneficiar em-
presários foi copiada e ampliada 
pela sucessora de lula, a presidente 
dilma rousseff.  o resultado catas-
trófico para a classe trabalhadora 
foi agravado no segundo mandato 
de dilma. 
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país em relação a esses movimentos. 
a uNe  e o mst, por exemplo, haviam 
se atrelado ao governo federal e não 
representavam mais os estudantes e 

sem-terra. era preciso, portanto, criar 
essa nova alternativa de luta”,  avalia 
Vivaldo moreira araújo, ex-presidente 
do sindicato.
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Em junho de 2013, 
a explosão dos protestos

2013 entrou para a história do país 
como o ano em que o Brasil foi sacudido 
por uma onda de megamanifestações e 
protestos.  

milhões de pessoas tomaram as 
ruas, a partir de junho daquele ano. os 
primeiros protestos, conduzidos pela 
juventude,  foram motivados pela alta 
das tarifas dos transportes, mas logo as 
reivindicações se expandiram. 

cansada do descaso com os serviços 
públicos, a população exigia do governo 
de dilma rousseff (Pt) mais recursos 
para saúde e educação e menos gastos 
com a copa do mundo, que seria sediada 
no Brasil no ano seguinte.

Manifestantes cercaram 
o Congresso Nacional, 
em protesto contra  o 
descaso com serviços 
públicos, a corrupção e 
os gastos com a Copa 
do Mundo

Vinte mil em Brasília
antes mesmo do estouro das megamanifestações, 

cerca de 20 mil trabalhadores e integrantes de movimen-
tos sociais foram a Brasília, no dia 24 de abril de 2013 (foto 
abaixo),  para lutar por direitos. À frente das manifestações, 
estavam a csP-conlutas e outras entidades combativas. 

Ajuste fiscal tira dos 
pobres e dá aos ricos

No governo dilma, sobraram 
incentivos para os patrões e falta-
ram empregos e direitos para os 
trabalhadores. 

a presidente começou seu 
segundo mandato, em 2015, 
dando uma tesourada nos direitos 
trabalhistas. 

dilma editou as medidas provi-
sórias 664 e 665, que restringiram o 
acesso ao seguro-desemprego, Pis, 
pensão por morte e auxílio-doença. 
isto justamente num momento em 
que o desemprego estava em alta. 

as medidas faziam parte do se-
vero ajuste fiscal para pagar juros da 

dívida aos banqueiros. 
o ajuste comprometeu r$ 23,4 bi-

lhões do orçamento público de 2016, 
último ano de dilma no poder. 

Marcha dos trabalhadores
em 2015, cerca de 15 mil manifes-

tantes realizaram, em 18 de setem-
bro, a marcha Nacional dos trabalha-
dores contra o governo dilma. mas o 
Pt não era o único alvo. os manifes-
tantes também protestaram contra 
a oposição de direita representada 
na época pelo PmdB, PsdB e outros 
partidos que apoiavam a retirada de 
direitos e o ajuste fiscal. 

Greves
cresceram 134%

No calor das manifestações popu-
lares de 2013, a classe trabalhadora 
também se organizou para reivindi-
car direitos. Naquele ano, as greves 
tiveram um crescimento de 134% em 
relação a 2012, em todo o país. Foi o 
maior número desde 1978, quando o 
dieese (departamento intersindical 
de estatística e estudos socioeconô-
micos) começou a fazer a pesquisa.  
Foram registradas 2.050 greves em 
2013, contra 877 em 2012. 

em nossa região, não foi diferente. 
a campanha salarial daquele ano teve 
como lema “agora é nossa vez. Vem pra 
luta”. e os metalúrgicos foram mesmo 
pra cima dos patrões.

Na embraer, pela primeira vez em 
20 anos, houve greve de 24h unificada 
entre produção e administração.  a 
mobilização funcionou como uma 
preparação para o ano seguinte. Na 
campanha salarial 2014, os trabalha-
dores da embraer pararam por cinco 
dias (entre 6 e 10 de novembro). 

as paralisações também ganharam 
força na campanha de Plr. Na lateco-
ere, por exemplo, a greve durou duas 
semanas.

aquele foi também o ano em que 
membros da alta cúpula do Pt foram 
para a cadeia. o ex-ministro da casa 
civil José dirceu, o ex-presidente do Pt 
José genoino e o ex-tesoureiro do par-
tido delúbio soares foram presos por 
envolvimento no mensalão (propinas 
a parlamentares para que aprovassem 
projetos do governo). 

as denúncias de corrupção motiva-
ram ainda mais as manifestações con-
tra o governo dilma. mas os protestos 
não eram só contra o Pt. os governos 
estaduais e municipais também foram 
pressionados pelo povo.

A hora dos trabalhadores - Não de-
morou para que o sindicalismo comba-
tivo aderisse às manifestações, não ape-
nas nas ruas, mas também nas fábricas.

em 11 de julho, trabalhadores de 
todo o país pararam as máquinas no dia 
Nacional de mobilizações, Paralisações 
e greves. 

em nossa região, cerca de 22 mil me-
talúrgicos se mobilizaram contra a polí-
tica econômica do governo dilma.  

a mobilização foi ainda maior em 30 
de agosto, dia Nacional de Paralisações, 
com a adesão de 27 mil trabalhadores 
de 25 fábricas.
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o cenário de crise política e de pressão 
patronal não impediu que os metalúrgicos 
se mobilizassem nas campanhas salarial e de 
Plr de 2016. houve greves na ti automotive, 
gerdau, hitachi, latecoere, Prolind e gm. Na 
latecoere, a paralisação durou 13 dias, pela 
campanha salarial, e levou à conquista de 
abono maior e estabilidade.

o governo dilma foi mar-
cado por medidas prejudiciais 
à classe trabalhadora e à popu-
lação mais pobre. 

Foram feitos cortes profun-
dos no orçamento, deixando 
menos dinheiro para saúde, 
educação e áreas sociais.

de braços dados com os 
patrões, dilma deu incentivos 
fiscais para as grandes empre-
sas e não garantiu emprego 
aos trabalhadores.

Dilma e Temer 
fazem ataques 
contra o povo

A PEC da morte

Greves, sim!

menos de três meses depois de assumir o 
poder,  michel temer sancionou, em 13 de de-
zembro de 2016, o Projeto de emenda constitu-
cional 55, conhecida como Pec da morte. 

sob intensos protestos dos trabalhadores, 
os gastos públicos foram congelados por 20 
anos, reajustados apenas pela inflação. 

com isso, ficaram comprometidos os in-
vestimentos em serviços públicos básicos, 
como saúde e educação, por exemplo. a me-
dida de austeridade colocava em risco, inclu-
sive, avanços no combate à pobreza.

o cenário político foi de turbu-
lências, em 2016. o país enfren-
tava uma séria crise econômica, 
enquanto a presidente dilma 
rousseff (Pt) passava por um 
processo de impeachment.

 Na outra ponta, patrões apro-
veitavam-se para tentar arrancar 
direitos e rebaixar salários dos 
trabalhadores. 

ao longo do ano, os metalúr-
gicos participaram de manifesta-
ções nas ruas e nas fábricas, contra 
dilma, o vice michel temer (mdB) 
e todos os políticos que atuavam 
em favor dos grandes empresários 

Metalúrgicos gritaram: 
Fora todos eles!

e banqueiros. 
era evidente que não adian-

taria trocar dilma por temer. os 
dois seguiam a mesma cartilha 
de privilégios para ricos e menos 
direitos para os trabalhadores. 

a campanha “Fora todos eles. 
eleições gerais, já” , com partici-
pação do sindicato, ganhou as 
ruas do país. No dia 1 de abril, 
cerca de 5 mil manifestantes to-
maram a avenida Paulista, em são 
Paulo. muitas outras manifesta-
ções vieram naquele e nos anos 
seguintes. 

Ato pelo Fora Todos,
na Avenida Paulista, 
em 1 de abril de 2016

Campanha Salarial 2016, na Latecoere

a presidente deixou o 
poder em 2016, como resul-
tado do impeachment apro-
vado pelo senado, em 31 de 
agosto. ela foi acusada de ter 
cometido crime de responsa-
bilidade fiscal. 

em seu lugar, assumiu mi-
chel temer. as consequências 
atingiram em cheio a classe 
trabalhadora, como pode-se 
ver nas páginas a seguir. 

Wendell Marques

Roosevelt Cássio
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Dia Nacional de Lutas, em novembro de 2016
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15/3 - O Dia Nacional de Paralisações levou 
milhares de trabalhadores de todo o Brasil 
a se mobilizarem contra as reformas. 

28/4 - Aconteceu a primeira Greve Geral 
em duas décadas, com adesão de 40 mi-
lhões de trabalhadores. Cerca de 80% da 
base do Sindicato parou.

24/5 - Cerca de 150 mil manifestantes de 
todo o país, inclusive os metalúrgicos, ocu-
param Brasília, numa luta histórica contra 
as reformas. Um decreto presidencial de 
Michel Temer autorizou o uso de Forças 
Armadas para conter a manifestação.

30/6 - Houve nova paralisação, mas sem 
CUT, Força e UGT. Essas centrais recuaram 
e, com isso, fortaleceram as chances de 
aprovação das reformas.  

10/11 - Cerca de dez mil manifestantes 
participaram de um ato na Praça da Sé, em 
São Paulo. Metalúrgicos de São José dos 
Campos também participaram.

19/2 - No Dia Nacional de Luta contra a 
reforma da Previdência, os metalúrgicos 
da região e milhares de outros trabalha-
dores realizaram protestos. No mesmo dia, 
Temer suspendeu a tramitação do projeto 
de lei no Congresso Nacional. 

14/6 - Uma nova Greve Geral contra a re-
forma da Previdência atingiu 45 milhões de 
trabalhadores, inclusive os metalúrgicos, 
em 380 cidades brasileiras.

Campanhas Salariais criam 
escudo em defesa dos direitos

a reforma trabalhista foi dura-
mente combatida pelos metalúr-
gicos da região, nas campanhas 
salariais a partir de 2017. era pre-
ciso garantir que todos os direitos 
previstos nas convenções e acor-
dos coletivos fossem garantidos. e 
foram, mas depois de muita luta!

Naquele ano, metalúrgicos de 
sete fábricas entraram em greve 
durante a campanha salarial. em 
todas elas, foi conquistada a reno-
vação de direitos. 

Lei da Terceirização
antes de serem bombardea-

dos pela reforma trabalhista, os 
trabalhadores já tinham sido ata-
cados pela lei da terceirização, 
aprovada por michel temer, em 
2017. a lei permite que empre-
sas terceirizem suas principais 
atividades produtivas e coloca os 

2017

2018

2019

Alguns dos ataques 
das reformas
Previdenciária
Foi instituída a idade mínima para 
aposentadoria (62 anos para mulher e 
65 para homem), com aumento gradativo 
de acordo com a expectativa de sobrevida 
dos brasileiros. 

Com o novo cálculo, o valor da 
aposentadoria diminui. Antes da 
reforma, a regra de cálculo era a 
média de 80% dos maiores salários. 
Agora, considera a média de 100% de 
todos os salários.

Foi criado um redutor de benefícios. 

Trabalhista
Acordos entre patrões e sindicatos permitem 
rebaixamento de direitos.

Férias podem ser divididas em três vezes.

Dificuldade de acesso à Justiça do Trabalho.

Greves gerais e paralisações contra 
as reformas trabalhista e da Previdência 

os trabalhadores enfrentaram 
duras batalhas na defesa dos direi-
tos, entre 2017 e 2019.  Pelas mãos de 
michel temer (mdB) e Jair Bolsonaro 
(sem partido), o Brasil conheceu as re-
formas trabalhista e da Previdência.

Nos dois casos,  a classe trabalha-
dora foi diretamente atacada com 
grave retirada de direitos. temer e Bol-
sonaro abriram uma espécie de guerra 
contra os trabalhadores.  o arsenal 
usado foram leis que mutilaram a clt 
e transformaram a aposentadoria em 
um benefício quase inalcançável. 

Mobilizações
Para enfrentar essa artilharia, os 

metalúrgicos reafirmaram a tradição 
da categoria e realizaram importantes 
mobilizações em defesa dos direitos. 

em 2017, aconteceram duas gre-
ves gerais contra as reformas: em 28 
de abril e 30 de junho, além de diver-
sas mobilizações. 

Trabalhadores 
da Chery e da 
Parker Hannifin 
entraram em greve, 
na Campanha 
Salarial de 2017

Dia Nacional de Paralisações e Mobilizações contra as reformas trabalhista e da Previdência, em 2017
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trabalhadores em uma situação 
de menos direitos, mais riscos 
de acidentes e menos segurança 
jurídica. 

era apenas o começo da festa 
maior dos patrões, que aconte-
ceria meses mais tarde, com a re-
forma trabalhista.

as paralisações aconteceram 
na chery, Parker hannifin, Parker 
Filtros, gerdau, ti automotive, re-
trovex e avibras. 

Na chery, a greve durou 32 dias 
(28/9 a 30/10). Na Parker hannifin, 
os metalúrgicos  pararam por 22 
dias (4 a 25/10), a mais longa greve 
do grupo empresarial no mundo.

a barreira erguida contra a re-
forma continua de pé. Na região, 
nenhum direito foi retirado, graças 
à luta da categoria.

No dia 24 de maio, cerca de 150 
mil manifestantes, inclusive os me-
talúrgicos, enfrentaram a repressão 
policial e ocuparam Brasília. 

mesmo assim, a reforma trabalhista 
foi aprovada, no dia 11 de novembro. 
a promessa do governo era gerar 6 mi-
lhões de empregos, com a redução de 
direitos trabalhistas. três anos depois, 
o número de desempregados passou 
de 12 milhões para 13,8 milhões (em 
2020, mas antes da pandemia). 

Previdência
a reforma da Previdência foi adiada 

por michel temer, que não tinha votos 
para garantir a aprovação pelo con-
gresso Nacional. a tarefa ficou para o  
governo Bolsonaro e parlamentares 
que jogam contra os trabalhadores.

a reforma de Bolsonaro foi apro-
vada pelo senado no dia  23 de outu-
bro de 2019 e penaliza trabalhadores 
desta e das próximas gerações. 

Mobilizações 
contra reformas

Tanda Melo

Fotos: Roosevelt Cássio



46    Revista 65 anos 47    Revista 65 anos

Jair Bolsonaro:
um genocida 
no poder

Auxílio emergencial: 
uma questão de sobrevivência

Foi contra a vontade de Jair Bolsonaro que 68 milhões 
de pessoas receberam o auxílio emergencial de r$ 600 por 
parcela, em 2020. se dependesse do presidente, as famílias 
teriam recebido r$ 200 por mês. o valor só foi superior por-
que Bolsonaro perdeu a batalha no congresso Nacional.

ao término das parcelas, a teimosia presidencial voltou. 
Bolsonaro posicionou-se contra a continuidade do auxílio 
em 2021, apesar do agravamento da pandemia e dos 14 

milhões de pessoas desempregadas no país. sem o auxílio, 
seriam muito mais pessoas passando fome por causa da 
leviandade do presidente. 

uma Pec (Proposta de emenda constitucional) para ex-
tensão do auxílio foi aprovada pela câmara dos deputados 
no dia 12 de março, mas o valor é irrisório: serão quatro par-
celas que variam entre r$ 150 e r$ 375. o sindicato defende 
auxílio de pelo menos r$ 600 até o final da pandemia.

desde que assumiu a Presi-
dência, em 2019, Jair Bolsonaro 
já destruiu direitos trabalhistas, 
renegou a ciência, incentivou 
crimes ambientais, aplaudiu o 
autoritarismo e, o mais grave, 
tratou a pandemia do corona-
vírus de forma irresponsável e 
criminosa. 

sob o governo Bolsonaro, 
mais de 294 mil pessoas morre-
ram em decorrência da covid-19 
(dados de 22 de março de 2021). 
É o segundo país com o maior 
número de mortes do planeta 
(só abaixo dos estados unidos). 

esse título macabro não foi 
conquistado por acaso. Bolso-
naro minimizou a gravidade da 
doença, incentivou aglomera-
ções e deu péssimo exemplo ao 
desrespeitar o uso de máscara.

No auge da pandemia, en-
quanto pessoas morriam à espera 
de leitos de uti, o presidente dizia 

Para colocar um freio na política 
genocida de Bolsonaro, o sindicato 
voltou toda sua estrutura para orga-
nizar a categoria em defesa da vida e 
dos direitos.  

a luta era mais do que necessá-
ria. o  presidente Bolsonaro editou a 
medida Provisória 936, permitindo a 
redução de salários e de jornada e a 
suspensão de contratos de trabalho. 

Nas fábricas, os metalúrgicos 
exigiam estabilidade no emprego e 
licença remunerada para todos, como 
forma de barrar o coronavírus. 

No dia 22 de março de 2020, o 
sindicato decretou greve geral na 
categoria. a ordem era parar tudo!

a mobilização atingiu 84% da ca-
tegoria, como por exemplo os traba-
lhadores da gm, ti automotive, elgin, 
Jc hitachi, caoa chery e avibras. 

Ball parada por 21 dias
a Ball foi uma das primeiras meta-

lúrgicas  da região a confirmar casos 
de covid-19 em suas instalações. o 
sindicato entrou na Justiça, exigindo 
a suspensão das atividades na fábrica. 
a empresa ficou 21 dias (8 a 30 de 
maio de 2020) parada e os metalúr-
gicos conquistaram melhores condi-
ções de trabalho.

 
Vacina para todos, já!
o sindicato começou 2021 com a 

campanha Vacinação para todos, já. 
Fora Bolsonaro e mourão”. 

“estamos em um momento em 
que é urgente a luta para que todos 
sejam imunizados imediatamente. 
enquanto Bolsonaro estiver na Pre-
sidência, a doença permanecerá fora 
de controle”,  afirma o diretor do sin-
dicato célio dias. 

Trabalhadores da 
Ball, em assembleia, 
dia 30 de maio de 
2020

A categoria deflagrou, no dia 22 de março, Greve Geral em defesa da vida e 
dos empregos. Na foto, trabalhadores da Armco em assembleia

Metalúrgicos em defesa 
da vida e dos direitos

Fotos: Roosevelt Cássio

Ato em frente à Parker Filtros, em 21 de janeiro de 2021: em defesa 
da vacina e dos empregos   

que era preciso parar de “frescura 
e mimimi” .

 Vacinação com atraso
o presidente foi ainda mais 

longe e retardou a elaboração 
do Plano Nacional de imuniza-
ção. até as negociações para 
compra das vacinas começaram 
com atraso.

os sucessivos erros levaram 
Bolsonaro a ser apontado pela 
imprensa internacional como o 
pior presidente do mundo. 

a política genocida também 
se refletiu na popularidade de 
Bolsonaro. segundo pesquisa 
datafolha, publicada em 16 de 
março de 2021, 54% dos brasi-
leiros consideram a atuação do 
presidente no combate à pande-
mia ruim ou péssima. 

entre os metalúrgicos da re-
gião, as exigências vieram em 
forma de mobilizações. 
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Metalúrgicos 
unidos contra 
o fechamento 
da Ford

depois de 102 anos no Brasil, 
a montadora Ford anunciou, em 
11 de janeiro de 2021, o fecha-
mento de suas fábricas no país. 

a medida representa o fim 
de 5 mil empregos diretos nas 
cidades em que a empresa tem 
fábricas: taubaté, camaçari (Ba) 
e horizonte (ce). 

o anúncio gerou indignação 
e forte mobilização. embora a 
fábrica estivesse fora da abran-
gência do nosso sindicato, os 
trabalhadores daqui decidiram 
apoiar a luta dos companheiros 
de taubaté para exigir a manu-
tenção dos empregos no Brasil.  
houve inclusive um dia de luta 
contra o Fechamento da Ford, 
em 21 de janeiro. 

segundo a receita Federal, 
a montadora recebeu r$ 20 bi-
lhões em incentivos fiscais do 
governo brasileiro desde 1999. 
mesmo assim, colocou os traba-
lhadores na rua. 

o absurdo da situação levou 
a Justiça do trabalho a conceder 
liminares para suspensão das de-
missões em taubaté e camaçari 
até o fim das negociações entre 
empresa e sindicatos. 

Os trabalhadores da MWL pararam durante 47 dias  

Dirigentes do Sindicato exigem cancelamento das demissões

Metalúrgicos da  JC Hitachi fazem protesto 
em frente ao Ciesp, em 23 de setembro

em 2020, os patrões jogaram pe-
sado contra os trabalhadores. em plena 
pandemia, grandes fábricas da região 
anunciaram demissões em massa. em 
todas elas, o sindicato organizou os tra-
balhadores para a luta.

Não por acaso, a defesa dos empre-
gos e estabilidade estavam entre os 
principais eixos da campanha salarial 

MWL  
a garra dos metalúrgicos garantiram  

a permanência da mWl em caçapava, 
com uma das mais longas greves da 
categoria.

Foram 47 dias de paralisação (entre 
21/9 e 6/11) para impedir que a empresa 
deixasse o Brasil e fechasse 240 postos 
de trabalho.  

a mWl enfrentava uma ação de des-
pejo. o grupo proprietário da fábrica se 
recusava a pagar os alugueis atrasados 
para a mafersa - dona do imóvel. 

sem pagar a dívida, a empresa fecha-
ria as portas.  os metalúrgicos não se in-
timidaram.  organizados pelo sindicato, 
entraram em greve, realizaram protestos 
e cobraram Prefeitura e câmara munici-
pal para que interviessem na situação.

os trabalhadores chegaram a ocupar 
a fábrica no dia 8/10 e passaram a discu-
tir a possibilidade de transformação da 
unidade em cooperativa sob controle 
operário. o sindicato também procurou 
o ministério Público do trabalho (mPt) 
para garantir os direitos dos funcioná-
rios da mWl.

a resistência dos metalúrgicos levou 
a empresa a ceder. o grupo chinês se 
comprometeu, diante do mPt, a pagar 
todos os direitos, em caso de fecha-
mento da unidade.

Caoa Chery
com um dia de greve, os metalúrgi-

cos da caoa chery, em Jacareí, conse-
guiram reverter as 70 demissões que ha-
viam sido anunciadas pela montadora.

a empresa foi a primeira a tentar de-
mitir após o início da pandemia no Brasil. 
os cortes só foram cancelados em razão 
da greve, iniciada no dia 19 de março, e 
das negociações com o sindicato.  

a mobilização levou a chery a as-
sinar acordo para abertura de licença 
reumerada, layoff e cinco meses de 
estabilidade. 

Embraer
o dia 3 de setembro ficou marcado 

para os trabalhadores da embraer. Na-
quele dia, a empresa anunciou a de-
missão de 2.500 funcionários em todo 
o Brasil, sendo 900 de forma direta e 
1.600 por meio de PdV (Programa de 
demissão Voluntária).

as demissões foram feitas sem qual-
quer negociação com o sindicato. até 
o PdV foi colocado sob suspeita. traba-
lhadores denunciaram que haviam sido 
coagidos a aderir ao programa.

a embraer tentou justificar os cortes  
colocando a culpa na pandemia, mas 
a realidade era outra.  as dificuldades 
financeiras foram provocadas pela má 
gestão do conselho administrativo nas 
negociações de venda para a Boeing. 

as perdas geradas pelo processo 
de venda chegaram a r$ 1 bilhão. Já as 
geradas pela pandemia ficaram em r$ 
83,7 milhões.

o sindicato não ficou calado. reali-
zou uma série de manifestações, pres-
sionou o governo Bolsonaro e entrou 
na Justiça para cancelar as demissões. 

Categoria vai à 
luta para preservar 
empregos 

o caso está no tribunal regional do 
trabalho da 15ª região, à espera de 
julgamento. 

JC Hitachi
a Johnson controls hitachi demi-

tiu mais de 40 trabalhadores, no dia 17 
de setembro. os cortes atingiram até 
mesmo funcionários que faziam parte 
de grupos de risco para o coronavírus.

era tão evidente o absurdo das de-
missões que a Justiça do trabalho inti-
mou a empresa a fazer a reintegração 

imediata de todos os trabalhadores que 
haviam sido demitidos. a decisão foi re-
sultado de ação movida pelo sindicato. 
a fábrica recorreu e o caso continua na 
Justiça.

Latecoere
embora o setor aeronáutico tenha 

sido afetado pela pandemia, a latecoere 
poderia ter procurado o sindicato para 
negociar, mas não procurou. 

em abril de 2020, a empresa demitiu 

104 trabalhadores, o que representava 
30% de sua mão de obra. 

o sindicato organizou diversas ma-
nifestações e travou uma batalha judi-
cial para que os trabalhadores tivessem 
seus empregos de volta. 

oito meses depois, a Justiça de-
terminou a reintegração de todos os 
demitidos.  a latecoere foi condenada 
a pagar salários, férias proporcionais 
e décimo terceiro desde o período da 
demissão.
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Ato na TI, em 21 de janeiro de 2021 
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Na Campanha 
Salarial de 2019, os 
trabalhadores da 
Embraer foram 

duramente reprimidos. 
Policiais militares 

chegaram a agredir 
dirigentes sindicais e 

usar spray de pimenta

Trabalhadores eram perseguidos

A ex-trabalhadora da Ericsson Maria Inês de Oliveira

a militante maria inês de oliveira  foi duramente perseguida durante 
a ditadura, por sua participação no movimento sindical.  Na ericsson, 
fábrica em que trabalhava, sofreu severo assédio moral depois de ter 
participado das greves de 1979 e 1980, até que foi demitida. 

em depoimento dado no ato que lembrou os 50 anos da ditadura 
militar, na câmara municipal de são José dos campos, em 26 de março 
de 2014, inês relembrou:  “Participei da greve de 79 e fui demitida assim 
que acabou minha licença maternidade. com a caça às bruxas, não con-
seguia parar em nenhum emprego. Passei necessidade, até que chegou 
um ponto que tive que ir embora da cidade. Fiquei muito visada.”

governos antidemocráticos têm 
uma característica peculiar:  não acei-
tam críticas. são avessos à liberdade de 
imprensa, recorrem à censura e usam a 
repressão contra os opositores. 

É esse tipo de governo que Jair Bol-
sonaro aprecia. ele já demonstrou ser um 
admirador do regime militar que coman-
dou o Brasil entre 1964 e 1985. 

essa admiração se reflete em medi-
das autoritárias num Brasil que há 37 
anos se livrou da ditadura. 

Liberdade para matar
Bolsonaro insiste, por exemplo, num 

projeto de lei para isentar de culpa os 
policiais que causarem mortes durante 
suas atividades. É o excludente de ilici-
tude, rejeitado pelo grupo de trabalho 
da câmara em 2019 e que Bolsonaro 
voltou a negociar, em 2021. 

o Projeto de lei 882/19 prevê que o 
“juiz poderá reduzir a pena até a metade 
ou deixar de aplicá-la se o excesso de-
correr de escusável medo, surpresa ou 
violenta emoção.”  traduzindo: aplicar o 
excludente de ilicitude significa tirar a 
culpa do policial que matar.

Dirigente sindical Alex Cabelo é agredido 
por policiais, durante greve na Embraer 

Bolsonaro quer
volta da obscura
ditadura militar

Anistias em risco
durante o governos militares, quando 

um trabalhador era demitido por partici-
par de greves, seu nome era incluído numa 
lista distribuída a indústrias da região.

com o nome exposto, nunca mais 
conseguia emprego em fábricas e tinha 
de recorrer a bicos.

É esta situação que o estado tem de re-
parar, indenizando os trabalhadores. 

desde a promulgação da lei da anistia, 
em 2002, o sindicato e a admap (associação 

democrática dos aposentados e Pensio-
nistas do Vale do Paraíba) vem movendo 
processos por anistia e reparação. 

até 2021, mais de 300 ações foram 
favoráveis a metalúrgicos de empresas 
como gm, embraer, Panasonic, entre 
outras. em 2011, o ministério da Justiça 
aprovou a reparação econômica a 125 
ex-trabalhadores da embraer,  demitidos 
por participarem das greves de 1983, 
1984 e 1988. 

agora, a imensa maioria dos proces-
sos para concessão de anistia está sendo 
indeferida pela ministra dos direitos hu-
manos, damares alves. o critério para a 
recusa é inaceitável: trabalhador demitido 
em razão de greve não será anistiado. 

a situação pode se agravar ainda mais. 
o Projeto de lei 259/2019 prevê a revi-
são de anistias concedidas nos últimos 
15 anos. se aprovado, colocará em risco 
centenas de anistias.

Homenagem a torturador
Quando era deputado, Bolsonaro 

homenageou o coronel carlos alberto 
Brilhante ustra, reconhecido pela Justiça 
como torturador a serviço da ditadura. 
a exaltação ao militar, morto em 2015, 
ocorreu no congresso Nacional, na vo-
tação ao impeachment de dilma. três 
anos depois, referiu-se a ustra como um 
herói nacional.

 Imprensa e ciência como alvo
a relação com a imprensa é outro 

medidor da fixação de Bolsonaro pela 
ditadura. o presidente adotou uma cam-
panha sistemática contra a imprensa. 
Não responde perguntas que o desa-
gradam, agride verbalmente jornalistas 
e boicota veículos que o criticam.

o presidente também insinuou que 
o jornalista glenn greenwald, do the 
intercept Brasil, poderia ser preso por 
ter revelado mensagens da operação 
lava-Jato. 

Nem a ciência escapou. em 2019, Bol-
sonaro demitiu o diretor do inpe, ricardo 
galvão, em represália por ter divulgado 
dados sobre queimadas na amazônia. 

Comissão da Verdade: 
por justiça e reparação

um dos mais obscuros momentos 
políticos da história do Brasil, os gover-
nos militares (1964 - 1985),  levaram à 
perseguição, prisão, tortura e assassi-
nato de milhares de trabalhadores. 

No Vale do Paraíba, empresas na-
cionais e multinacionais funcionavam 
como espiãs do governo, com o pro-
pósito de implodir o movimento ope-
rário que se formava nas fábricas.

a engrenagem da aliança entre 
empresas e militares foi detalhada pela 
comissão da Verdade dos metalúrgi-
cos, criada em 5 de julho de 2013, e 
coordenada por luiz carlos Prates, o 
mancha, secretário geral do sindicato 
na época.

após um ano de pesquisas, a 

comissão apresentou um relatório com 
nome de 25 empresas que colaboraram 
com o regime militar. entre elas embraer, 
gm, avibras, engesa, Volks e National.

todas essas empresas mantinham es-
treita relação com os órgãos de espiona-
gem e repressão dos governos militares. 
em função disso, o exército tinha total 
controle das informações sobre quem 
participava das greves ou de qualquer 
outra mobilização por direitos.  

como resultado dessa colaboração,  
a participação em greves era como um 
“passaporte para o olho da rua”.  Na em-
braer, por exemplo, foram cerca de 200 
trabalhadores demitidos por conta das 
greves de 1984 e 1988.

a participação das empresas foi 

constatada pela comissão da Verdade 
dos metalúrgicos, em documentos 
confidenciais do centro comunitário 
de segurança (cecose-VP), espaço em 
que ocorriam atividades de colabora-
ção política e material entre o empre-
sariado e o regime militar na persegui-
ção ao movimento operário.

Pela punição - todos os documen-
tos e depoimentos colhidos pela co-
missão da Verdade dos metalúrgicos 
foram enviados à comissão Nacional 
da Verdade.  É preciso que o ministério 
da Justiça puna os culpados pelos cri-
mes cometidos contra trabalhadores e 
dê continuidade às ações recomenda-
das pela cNV, extinta em 2014.
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os ativistas argentinos daniel ruiz e 
sebastian romero, militantes do Pstu 
na argentina, foram vítimas de persegui-
ção política pelo governo de maurício 
macri. 

Petroleiro e dirigente sindical, daniel 
ruiz foi preso injustamente, em 2018, 
sem qualquer prova de crime cometido. 
sua prisão foi considerada um dos mais 
graves casos de perseguição política re-
alizada pelo governo macri.

Já sebastián romero, ex-trabalhador 

da general motors em rosário,  sofre 
perseguição por ter participado de uma 
mobilização, junto com milhares de ou-
tros manifestantes, em dezembro de 
2017, contra a reforma da Previdência do 
governo argentino. romero foi preso no 
uruguai e extraditado para a argentina. 

os dois ativistas foram soltos, mas 
continuam respondendo a processos 
judiciais. o sindicato e a csP-conlutas 
participaram diretamente da campanha 
pela libertação dos companheiros. 

Nossa luta é internacional
a solidariedade internacional é marca do 

sindicato. afinal, como leon trotsky ensinava, 
a transformação da sociedade por meio de um 
novo sistema não pode ocorrer isoladamente, 
em um só país. a revolução deve ser mundial. 
No sindicato, inúmeras vezes já demonstramos 
solidariedade com povos de outras nações, 
como se pode ver a seguir.

Bósnia - em 1994, o então diretor do sindi-
cato  toninho Ferreira  integrou o comboio do 
comitê operário internacional, levando ajuda ao 
povo bósnio, que sofria com a guerra.

Haiti - Junto com a csP-conlutas, o sindi-
cato integrou a campanha pela retirada das 
tropas da oNu do haiti, que oprimia o povo. 
Por três vezes, delegações  do sindicato estive-
ram no local para levar apoio e solidariedade 
ao povo haitiano.

Síria - em apoio à luta do povo sírio contra 
o ditador Bashar al assad, o sindicato mantém 
suas portas abertas para que ativistas daquele 
país falem sobre a resistência revolucionária 
aos massacres promovidos pelo governo.

Intercâmbio do setor aero - em 2014, uma 
delegação do nosso sindicato fez intercâmbio 
com um sindicato do setor aeronáutico dos es-
tados unidos. os dirigentes constataram que a 
mesma política antissindical da embraer ado-
tada aqui se repete lá. 

Palestina - o massacre comandado por is-
rael contra o povo palestino tem o total repú-
dio do sindicato e da csP-conlutas. em 2015, o 
sindicato enviou uma carta a caetano Veloso e 
gilberto gil pedindo que cancelassem o show 
programado para acontecer em israel. em 2016, 
o vice-presidente do sindicato, herbert claros, 
foi à Palestina para  estreitar as relações interna-
cionais com sindicatos daquela região.

Ato contra o G20 - em 2018, uma delegação 
do sindicato e da csP-conlutas foi à argentina 
para acompanhar as mobilizações contra as po-
líticas de austeridades praticadas pelos países 
que integram o g20.

Labor Notes
desde o início dos anos 2000, o sindicato e a csP-conlutas par-

ticipam da conferência do labor Notes, que acontece a cada dois 
anos nos estados unidos e reúne sindicalistas e ativistas combati-
vos de diversas categorias. No encontro, lutadores de todo mundo 
participam como convidados e relatam suas experiências sobre o 
enfrentamento aos patrões, em especial as multinacionais. este é 
o objetivo do labor Notes: colaborar para a organização da luta 
sindical combativa nos eua e em outros países. 

No Haiti  (acima), 
delegação levou 
solidariedade à 
população daque-
le país, em 2007. 
Na Argentina, 
delegação do 
Sindicato integra 
manifestações 
contra o G20 
(ao lado)

No 4º Congresso da CSP-Conlutas, em 2019, manifestação pela liberdade de Daniel

Greve de fome - uma dele-
gação do sindicato esteve na 
colômbia, em 2012, para se en-
contrar com trabalhadores da 
gm que estavam em greve de 
fome contra a demissão de le-
sionados. os companheiros co-
lombianos chegaram a costurar 
a própria boca, numa atitude 
extrema para pressionar a gm e 
terem seus empregos de volta.  

Internacionalismo na web
o sindicato mantém em seu site um espaço internacional. 
lá, as informações são publicadas em inglês, espanhol e português. 
Acesse:  sindmetalsjc.org.br/internacional

Conferência do 
setor automotivo

o sindicato e a csP-conlutas 
participaram das duas edições 
da conferência internacional 
dos trabalhadores da indústria 
automobilística. a primeira foi 
na alemanha, em 2015. a se-
gunda foi na África do sul, em 
2020. Nesta última, delegados 
de 15 países discutiram sobre os 
rumos das lutas contra as ofen-
sivas do capital e dos governos 
ultraliberais ao redor do mundo. 
a delegação do Brasil, formada 
por metalúrgicos da caoa chery, 
gm, ti automotive e sun tech, 
falou sobre as lutas contra o go-
verno Bolsonaro. 

Rede Sindical Internacional 
de Solidariedade e Lutas

em março de 2013, uma delegação 
do sindicato participou do encontro in-
ternacional do sindicalismo alternativo, 
na França, que discutiu a necessidade 
de organizar os trabalhadores contra 
os ataques dos governos e patrões em 

consequência da crise econômica. a 
partir desse encontro, foi construída a 
rede sindical internacional de solida-
riedade e lutas, que atua com base  nos 
princípios do sindicalismo combativo e 
internacionalista.

Contra perseguição
a ativistas
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Mulheres na luta
a constante opressão vivida pelas mulheres 

no ambiente doméstico se repete no ambiente 
de trabalho. 

Nas fábricas, o que vemos são trabalhadoras 
com salários menores do que os dos homens e 
sendo assediadas, moral e sexualmente, pela 
chefia.

este cenário vem sendo combatido, ano a ano, 
pelo sindicato, com uma política voltada para a 
organização das trabalhadoras. 

com o apoio do sindicato, mulheres estão par-
ticipando cada vez mais das cipas,  comissões de 
fábrica e da direção do próprio sindicato.

desde 2015, seis mulheres ocupam a direção 
sindical. o número pode até ser pequeno, e de fato 
é, mas é o maior de toda a história da entidade. 
Na gestão 2012 - 2015, por exemplo, havia apenas 
duas. É preciso avançar mais. 

Nasce o MML
o sindicato participou direta-

mente da construção e fundação, 
em 2008, do movimento mulheres 
em luta (mml), classista e filiado 
à csP-conlutas, para combate ao 
machismo e pela unificação das 
lutas por direitos das mulheres.

em 2013, aconteceu o 1º en-
contro Nacional do mml, na ci-
dade de sarzedo (mg). mais de 
duas mil mulheres participaram 
do evento, entre trabalhadoras, 
estudantes e desempregadas. 

todas com o propósito de avan-
çar na organização da luta contra 
a violência, em defesa da saúde 
pública, por creches e melhores 
salários e contra o machismo, o 
racismo e a homofobia. 

No encontro, houve alta re-
presentatividade de mulheres 
negras, trabalhadoras terceiriza-
das e de setores informais. esta 
participação foi de grande signi-
ficado, já que esse grupo compõe 
os trabalhos mais precarizados.

Depoimentos

Lindalva dos 
Santos Freitas, 
cipeira na mWl

Ele não - As mulheres 
estiveram à frente das 
principais manifestações 
contra o então candidato à 
Presidência Jair Bolsonaro, 
em 2018. A postura ma-
chista, racista e homofóbica 
do presidenciável gerou 
indignação às mulheres 
de luta, que deflagraram a 
campanha #EleNão

Marília Pontes,
delegada sindical 
na Blue tech

Para que não haja diferença na 
forma de tratar homens e mulhe-
res, como delegada sindical atuo 
para conscientizar os trabalhado-
res sobre igualdade de gênero e 
conto com ajuda das diretoras do 
sindicato. durante as conversas na 
fábrica, ressaltamos que homens e 
mulheres devem ter direitos iguais. 
assim podemos mudar a forma 
de pensar dos trabalhadores, que 
levam essa discussão para seus 
familiares, dentro de suas casas”.

       Na sun tech, a maioria das 
trabalhadoras são mulheres, chefes 
de família.  eu sou uma delas. Já 
presenciei cenas de machismo den-
tro da fábrica, com supervisor que, 
por ser homem em uma empresa 
que tem muitas mulheres, quer 
sempre falar mais alto. infelizmente, 
vivemos em uma sociedade muito 
desigual e preconceituosa. temos 
que nos unir para garantir nossos 
direitos. Junto com as diretoras sin-
dicais, estamos sempre na luta con-
tra esse sistema e os patrões, que 
só pensam nos lucros. a união das 
trabalhadoras faz toda a diferença.”

Francinete Silva, 
cipeira na sun tech

ser cipeira na mWl não e fácil. 
sou mal vista desde que fui rein-
tegrada, mas continuo na luta, 
matando um leão por dia. em 2020, 
tivemos conquistas importantes 
graças à união dos trabalhadores. 
trabalhamos para construir essa 
relação de igualdade entre ho-
mens e mulheres dentro da fábrica. 
acredito que os direitos devem ser 
iguais, sem nenhuma discriminação. 
mas, para que isso ocorra, é neces-
sário que nós estejamos juntas na 
luta por nossos direitos e liberdade. 
Juntas somos mais fortes contra a 
opressão.” 

lucas lacaz ruiz

roosevelt cássio
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Essas são as diretoras que estarão à frente do Sindicato 
na gestão 2021 - 2024: Fátima Sousa (Parker), Marina 
Sassi (Embraer), Aline Bernardo (Sun Tech), Fatinha 
(Blue Tech), Luciene (Sun Tech) e Jenniffer (Domex)

A pouca participação das 
trabalhadoras nas atividades 
sindicais é resultado da cultura 
machista que existe no país. 
Dificilmente a mulher encontra 
apoio da família, especialmente 
do marido,  para participar da luta 
por direitos, ainda mais se for dentro do Sindicato”, 
explica a ex-dirigente sindical Rosângela Calzavara. 
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Depoimentos

Jairo Venâncio 
de Paiva, 
delegado sindical 
na ericsson

Helvis Tavares, 
delegado sindical 
na Jc hitachi

eu me tornei delegado sindical 
motivado pela força e capacidade 
do nosso sindicato. Juntos, bus-
camos o melhor para os trabalha-
dores. Fico sempre atento a tudo 
que envolve o pessoal do chão 
de fábrica e fico à disposição para 
resolver os problemas que surgem 
dentro da empresa. É preciso ter 
pulso forte para defender os traba-
lhadores no dia a dia e conscien-
tizá-los sobre a importância de 
estarem unidos. todos os nossos 
direitos foram conquistados pela 
luta. só com ela mudamos a nossa 
realidade”. 

Na Prolind, infelizmente, existem 
muitas situações de desrespeito, 
assédio e ataques aos direitos. os 
trabalhadores e trabalhadoras ne-
cessitam de pessoas com disposição 
de luta. como delegado sindical, 
fico de olho para que a empresa 
cumpra a nossa convenção cole-
tiva, os acordos assinados e, o mais 
importante, trate os trabalhadores 
com respeito. atuamos também 
para organizar os trabalhadores na 
fábrica, o que é muito importante 
para dar um chega pra lá na opres-
são e exploração”.

Arthur Cezário 
dos Santos, 
delegado sindical 
na Prolind

o pessoal da fábrica tem muita 
confiança na figura do delegado 
sindical, que desempenha um papel 
importante na conscientização 
sobre os direitos dos trabalhadores. 
eu fiscalizo as condições de traba-
lho e denuncio, caso haja algum 
abuso por parte da empresa. Junto 
com a cipa e os dirigente sindicais, 
formamos um time que luta contra 
a precarização e retirada de direitos. 
mais do que nunca, os trabalha-
dores devem se unir para dar um 
basta aos ataques contra a classe 
trabalhadora.”  

Conselho de Representantes é uma das principais 
instâncias de decisão da categoria

Trabalho de base
Na luta contra a exploração no local 

de trabalho, é preciso muito mais do que 
um sindicato combativo. É preciso, acima 
de tudo, a ampla participação e organiza-
ção  dos trabalhadores no enfrentamento 
aos patrões e ao governo. 

sem a participação operária, o sindi-
cato se transforma numa entidade bu-
rocratizada, que não ouve a categoria e 
perde seu caráter democrático.  

Neste sentido, o sindicato vem cons-
truindo ao longo dos anos um sólido tra-
balho de organização de base, a partir 
das cipas, delegados sindicais, integran-
tes de comissões de fábrica e de Plr.

Nos quatro últimos congressos 
dos metalúrgicos (do 9º ao 12º), a 

Conselho de 
Representantes é a 
voz do trabalhador

o conselho de representantes dos metalúrgicos 
é uma das principais instâncias de decisão da cate-
goria. Periodicamente, os conselheiros se reúnem no 
sindicato para colocar em discussão os problemas 
enfrentados pelos trabalhadores dentro das fábricas 
e decidir sobre as melhores estratégias de luta. É a 
democracia operária colocada em prática.

Fazem parte do conselho os diretores sindicais, 
cipeiros, delegados sindicais, delegados dos con-
gressos dos metalúrgicos, membros de comissões 
de Fábrica e de Plr e ativistas.

organização no local de trabalho esteve 
no centro das discussões. 

É difícil dizer com exatidão quantos 
ativistas  atuam com o apoio do sindi-
cato,  mas é possível afirmar, com segu-
rança, que esses trabalhadores fazem 
toda a diferença na hora de lutar por 
direitos. Foi assim na década de 70 e 80, 
inclusive nas lutas contra a ditadura.  

Medo da Cipa - Quando uma fábrica 
tem cipeiros que verdadeiramente de-
fendem os direitos dos trabalhadores, 
é hora de os patrões se preocuparem, 
porque ali vem luta! 

o sindicato mantém uma per-
manente política de apoio a cipeiros 

combativos, justamente para garantir a 
construção de cipas que atendam aos 
interesses dos trabalhadores.  

também são organizados cursos de 
formação para que os cipeiros e dele-
gados sindicais estejam preparados na 
hora de defender a saúde dos trabalha-
dores e enfrentar os patrões.

  consta em uma das resoluções do 
12º congresso dos metalúrgicos, de 2017:  
“discutir com os cipeiros ativistas do sin-
dicato os limites da luta sindical. apesar 
da estabilidade garantida por lei, as em-
presas fazem de tudo para criminalizar o 
movimento sindical. utilizar os cursos de 
cipa e todas as atividades que reúnam 
cipeiros para discutir este tema”.
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rodrigo correia
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Aposentados, sim.
Deixar a luta, jamais

Protesto dos aposentados 
contra o arrocho de benefícios 
pelo governo Lula, em 2009

muitos daqueles que foram prota-
gonistas da história do sindicato dos 
metalúrgicos hoje são aposentados. 
agora, apesar de não estarem mais tra-
balhando, levam adiante esta tradição 
de luta. afinal, aposentar-se não pode 
ser  o fim da luta por direitos. Na ver-
dade, é apenas mais uma etapa nessa 
dura caminhada. 

a admap (associação democrática 
dos aposentados e Pensionistas do Vale 
do Paraíba) surgiu em 1999, como reso-
lução do 5º congresso dos metalúrgicos, 
justamente como resposta à necessi-
dade de organizar e mobilizar aqueles 
que não estão mais nas fábricas. 

organizados, esses lutadores pas-
saram pelos governos Fhc, lula, dilma, 
temer e, agora, Bolsonaro -  todos com 
uma alta carga de ataques à Previdên-
cia, à aposentadoria e aos serviços 
públicos.     

No governo lula, os  aposentados 

da região foram a Brasília e participaram 
de uma manifestação que reuniu cerca 
de 20 mil pessoas contra a reforma da 
Previdência.  

No governo Bolsonaro, a admap es-
teve junto com o sindicato nas diversas 
manifestações contra a última reforma 
da Previdência. os aposentados foram 
às ruas para denunciar os estragos que 
estavam por vir.  

hoje,  a luta é em defesa do sus (sis-
tema único de saúde) e por vacinação 
imediata para todos.  Neste ambiente 
de pandemia, ficou evidente a necessi-
dade de o país manter um sus suficien-
temente forte e preparado para atender 
às necessidades da população.  

“Nós, aposentados da admap, tra-
zemos a tradição combativa dos meta-
lúrgicos. mesmo em casa, continuamos 
unidos pela luta em defesa da vida e dos 
direitos”, afirma o presidente da associa-
ção, lauro silva.

Em defesa dos 
trabalhadores
e do socialismo

mesmo com tantas lutas ao longo 
das últimas décadas, as condições de 
vida dos metalúrgicos continuam se de-
teriorando. as conquistas muitas vezes 
são anuladas com o aumento dos preços 
e demissões.

isto porque o sistema capitalista só 
busca o lucro e aumenta cada vez mais 
a exploração dos trabalhadores. 

Portanto, além das lutas imediatas, o 
sindicato também carrega a bandeira do 
socialismo. só em uma sociedade sem 
explorados nem exploradores é possível 
alcançar a igualdade social.

o fracasso do capitalismo fica evi-
dente ao observarmos a miséria, a ex-
ploração dos trabalhadores e os salários  
insuficientes para garantir uma vida de 
qualidade. 

“o capitalismo não permite que a 
classe trabalhadora receba de fato sua 

         O Sindicato e a CSP-Conlutas 
defendem que só a classe trabalhadora 
mobilizada pode transformar 
a sociedade. Mas enquanto 
vivermos no capitalismo, teremos 
de continuar lutando por 
direitos e melhores salários”.

Ernesto Gradella, 
membro da Oposição Metalúrgica, 
nas décadas de 1970 e 1980

No capitalismo, o combate à 
exploração se faz com a classe 
trabalhadora mobilizada

Enquanto o governo 
Temer preparava a 

reforma da Previdência, 
em 2017, o Sindicato 

publicou uma cartilha 
que detalhava como os 

direitos dos trabalhadores 
seriam destruídos
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parte na riqueza produzida. sempre re-
ceberemos menos”, explica o ex-depu-
tado federal ernesto gradella.

gradella fala com a propriedade de 
quem luta há mais de 30 anos na defesa 
dos direitos da classe trabalhadora. ele 
fez parte da oposição metalúrgica, foi 
vereador por três mandatos e deputado 
federal. 

o socialismo se tornou marca do sin-
dicato com a vitória, em 1990,  da chapa 
de toninho Ferreira, ligada à convergên-
cia socialista. 

Já a cut abandonou a defesa do so-
cialismo e optou pelo sindicalismo em 
que as negociações com os patrões se 

sobrepõem à luta da classe trabalha-
dora.  essa mesma política foi adotada 
pelo Pt e pelo governo de luiz inácio 
lula da silva, que abandonaram os ide-
ais socialistas. 

o cenário político deixado pelo Pt, 
com crises na economia e corrupção, 
levou à eleição de Jair Bolsonaro, um 
presidente de extrema-direita que vê 
a luta pela igualdade social como um 
crime. esta é a bandeira erguida hoje 
pelos metalúrgicos: Fora Bolsonaro e 
mourão!
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Metalúrgicos de casa nova
a história dos metalúrgicos da região passa 

pela sede do sindicato, a casa onde os traba-
lhadores encontram todo suporte para a defesa 
dos direitos da categoria. 

No dia 13 de março de 2020, a diretoria da 
entidade entregou uma sede totalmente refor-
mada, mais moderna e  com uma estrutura que 
garante melhor atendimento e conforto para 
os trabalhadores. 

são mais de 40 ambientes distribuídos em 
dois andares, com um total de 1.065 m2 de área 
construída.

o mais importante: toda obra foi financiada 
exclusivamente com dinheiro do próprio sin-
dicato, fruto da contribuição dos metalúrgicos. 
são recursos obtidos com as mensalidades dos 
associados, taxas assistenciais e processos 
jurídicos.

Como ficou
a sede existe desde 1963, na rua maurício 

diamante, 65, centro de são José dos cam-
pos. as obras de reforma e ampliação foram 
necessárias para preservar esse patrimônio da 
categoria.  

em seu salão de assembleias, foram tomadas 
importantes decisões. Por isso mesmo, é conside-
rado o  espaço nobre da sede. 

o novo salão tem capacidade para 150 pes-
soas sentadas e foi equipado com um sistema 
de som moderno, câmeras robóticas, tV 4K, ar-
condicionado e cadeiras estofadas. também no 
salão, uma linha do tempo traz fotos que relem-
bram as lutas travadas pelos metalúrgicos. 

o prédio ganhou ainda elevador, propor-
cionando maior acessilibidade aos andares 
superiores. 

o departamento Jurídico deixou de ocupar 
um imóvel separado e passou a ser centrali-
zado na sede. 

“Foram três anos de reforma para que tudo 
ficasse à altura da categoria metalúrgica. mas 
é preciso sempre lembrar que mais impor-
tante do que o prédio são os trabalhadores 
que fazem a sua história”, afirma o secretário-
geral do sindicato, antônio Ferreira de Barros, 
o macapá. 

além de atender os metalúrgicos, 
a subsede da zona sul disponibiliza 
área de lazer com churrasqueira para 
locação. em 2020, o espaço passou por 
uma nova reforma.

Subsede da zona 
sul também foi 
reformada

Na cerimônia 
de inauguração 
da nova sede,  
em 13 de 
março de 2020, 
ativistas são 
homenageados

Programa Em Movimento supera 100 edições
o Programa em movimento, pro-

duzido pelo sindicato, já superou 100 
edições, sempre com conteúdo de in-
teresse dos metalúrgicos e do conjunto 
dos trabalhadores.

em dois anos de transmissão, todas 
as entrevistas deram voz  a quem está do 
lado da classe trabalhadora. dirigentes 
sindicais, ativistas, juízes do trabalho, tra-
balhadores, políticos e pessoas ligadas à 
cultura já estiveram na bancada.

durante o programa, conduzido pelos 
jornalistas rodrigo correia e lucas martins, 
os internautas podem enviar suas pergun-
tas e dar sua opinião sobre o tema que está 
em debate.  

Estúdio
antes da pandemia, o em movimento 

realizava as entrevistas no estúdio Vito 
gianotti, inaugurado em 25 de outubro 
de 2018 e  concebido para produzir ma-
teriais audiovisuais e ampliar a comuni-
cação entre sindicato e trabalhadores.

com a chegada do coronavírus, as 
entrevistas passaram a ser à distância, 
mas com a mesma periodicidade. 

a transmissão é feita ao vivo, pelas 
redes sociais do sindicato, toda quinta-
feira, às 18h.  acompanhe, compartilhe 
e comente! 

/sindmetalsjc

Fotos: Roosevelt Cássio
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em tempos de pandemia, a comunica-
ção entre o sindicato e os trabalhadores 
ganhou novas ferramentas. 

com as restrições impostas pela neces-
sidade de prevenção,  foi preciso se apro-
fundar no mundo virtual para dar continui-
dade ao diálogo com a categoria. 

as assembleias migraram para a in-
ternet, com as decisões sendo tomadas à 
distância. a primeira delas foi com os me-
talúrgicos da gm, nos dias 8 e 9 de abril 
de 2020.

os grupos de Whatsapp passaram a 
ser imprescindíveis para que dirigentes 
sindicais enviassem comunicados e con-
vocações para a categoria. 

até o tradicional Jornal do metalúrgico, 
produzido desde 1981, ganhou sua versão 
digital. agora, também é distribuído para 
grupos virtuais de trabalhadores.

“o ambiente virtual amplia o alcance 

Reunião virtual 
do Conselho de 
Representantes, 
em 2021

Comunicação muda 
de cara na pandemia

dos nossos materiais e é de extrema impor-
tância para convocação dos trabalhadores, 
mas não substitui por completo a distribui-
ção presencial. É justamente quando esta-
mos na porta da fábrica, entregando jornais 
e boletins, que podemos conhecer melhor 
a realidade dos trabalhadores e organizar a 
categoria”, afirma o vice-presidente do sin-
dicato e membro da secretaria de comuni-
cação, renato almeida.
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em 2020, tivemos que dar uma pausa nos momentos de 
lazer por causa da pandemia. mas o sindicato se mantém 
preparado para quando a vida voltar ao normal. os traba-
lhadores poderão retomar aqueles dias de diversão com a 
família e os amigos na colônia de Férias, no campeonato 
de Futebol society, samba democrático, acorda Peão e a 
tradicional confraternização no Festival dos metalúrgicos, 
que ganhou sua versão virtual neste período.  

1 - A Colônia de Férias tem 
estrutura completa para 
os hóspedes 

2 - Desfile do Bloco 
Acorda Peão, em 2020

3 - Samba Democrático leva boa 
música para os trabalhadores

4 - Festival dos Metalúrgicos 
ganhou versão virtual, em 2020. 
Os sorteios de prêmios e 
apresentação musical puderam 
ser acompanhados pela internet 

5 - Torneio de Pesca 
organizado pelo Sindicato

6 - Final do Campeonato 
de Futebol Society dos 
Metalúrgicos, em 2020

7 - 2º Festival de Rock por um 
mundo melhor, organizado pelo 
Sindicato, em 23 de outubro de 
2016. No palco, o Satânico Dr. 
Mao e os Espiões Secretos

Depois da 
luta, o lazer

1

2 3

5 6

4

7

Roosevelt Cássio

Roosevelt CássioRoosevelt Cássio Roosevelt Cássio

Tanda Melo

Tanda Melo
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o sindicato, que atua na defesa dos 
direitos dos trabalhadores, também está 
ao lado da população mais pobre na luta 
por moradia e pelo fim da opressão.

Nos últimos 20 anos, moradores de 
três ocupações puderam contar com o 
suporte do sindicato: Pinheirinho, cora-
ção Valente e dirceu travesso. são histó-
rias de luta e resistência. 

Quilombo Coração Valente
a ocupação Quilombo coração Va-

lente fica na estrada do Varadouro, em 
Jacareí. tudo começou em outubro de 
2018, quando famílias foram expulsas 
de outra área da cidade. hoje são 240 
famílias que moram no acampamento, 
em casas feitas de tábuas. 

em 2020, a Justiça determinou que  
os moradores saíssem da área ocupada, 
em plena pandemia. mas uma deter-
minação do supremo tribunal Federal 
suspendeu a liminar e a ocupação per-
manece existindo e resistindo. 

Acampamento Dirceu Travesso
em uma área de 125 alqueires na 

cidade de monteiro lobato, em 26 de 
maio de 2016, surgiu o acampamento 
dirceu travesso. uma área que há 40 
anos não produzia nada e que agora é  
ocupada por 42 famílias, com plantações 
e criações de pequenos animais.

No primeiro ano do acampamento, 
a Justiça expediu uma liminar de rein-
tegração de posse, que depois foi sus-
pensa. atualmente, o processo está 
aguardando decisão do incra para regu-
larização da área. as famílias se mantém 
organizadas e na luta pela terra.

Pinheirinho
a ocupação Pinheirinho, na zona sul de 

são José dos campos, se tornou um marco 
na história de luta por moradia no país.

em uma área de 1,3 milhão de metros 
quadrados, os moradores construíram 
casas, comércios, igreja e um galpão de 

Moradia para todos
assembleias para tomadas de decisões. 

o acampamento teve início em feve-
reiro de 2004 e se manteve no local por 
cerca de oito anos.

em janeiro de 2012, a Justiça deter-
minou a expulsão das famílias. de forma 
brutal, a Polícia militar, sob comando do 
governo alckmin (PsdB), fez a reintegra-
ção de posse.

Quase dez anos após a expulsão, o 
terreno está vazio, sem função social.  

mesmo depois do despejo, os anti-
gos moradores do Pinheiro continuaram 

a lutar por moradia. em 2016, conquista-
ram a casa própria e a fila da habitação 
em são José dos campos, finalmente, 
andou. hoje as famílias moram no Pi-
nheirinho dos Palmares, fruto de muitos 
anos de luta.

“a moradia é um direito constitucio-
nal, mas que não é cumprido pelos go-
vernantes. os moradores das ocupações 
podem contar com a luta e a estrutura 
do sindicato para pressionar governos 
e resistir às ações de despejo”, afirma o 
diretor do sindicato célio dias.

No alto, protesto dos 
moradores da Coração Valente 
(17 de setembro de 2020). Ao 
lado, ato contra desocupação 
do Pinheirinho (23 de janeiro de 
2012). Acima, ocupação Dirceu 
Travesso (26 de maio de 2016)

Roosevelt Cássio

Kit Gayon Tanda Melo

Departamento Jurídico
no apoio às lutas

Equipe de advogados do Departamento Jurídico do Sindicato

todos os dias, patrões tentam driblar a legis-
lação ou as convenções coletivas para passar por 
cima de direitos trabalhistas. muitas tentativas, 
entretanto, são barradas nos tribunais, graças às 
ações movidas pelo departamento Jurídico do 
sindicato.

Nos últimos cinco anos, os processos do sindi-
cato já renderam cerca de r$ 92 milhões para os 
metalúrgicos. exemplos de ações coletivas vitorio-
sas não faltam: embraer, mWl, eaton, avibras e gm 
são algumas das fábricas que tiveram de pagar o 
que deviam aos metalúrgicos. 

Foi assim na avibras, em 2017, quando 1.435 
trabalhadores dividiram r$ 10 milhões referentes 
à multa por atraso no pagamento de salários. 

Na Philips, em 2018, ex-trabalhadores dividi-
ram r$ 10 milhões referentes a adicional de insa-
lubridade e periculosidade.

Nos bastidores dessas ações existe uma equipe 
de advogados do sindicato que trabalha exaustiva-
mente na defesa dos direitos dos metalúrgicos. 

Empregos de volta
está previsto nas convenções cole-

tivas da categoria: metalúrgicos que se 
lesionam  em decorrência do trabalho 
têm direito à estabilidade. este direito 
é uma conquista histórica e já garantiu 
inúmeras reintegrações. 

É aí que entra o departamento 
Jurídico do sindicato. Quando empre-
sas ignoram a convenção coletiva e 
fazem demissões irregulares, o sindi-
cato responde com ações judiciais pela 
reintegração dos trabalhadores. mas 
não apenas dos lesionados. cipeiros 
e metalúrgicos em situação de pré-
aposentadoria também contam com 
o suporte jurídico do sindicato.

    Graças ao trabalho do De-
partamento Jurídico, conseguimos 
a anulação da decisão favorável 
à empresa. Revertemos o resultado, 
garantindo a minha reintegração. 
Sou muito grato à equipe do Sindi-
cato, que me deu todo o suporte e 
apoio”. Cléber Junio da Luz, tra-
balhador da Embraer, lesionado 
e reintegrado. 

    Quando não conseguia mais 
disfarçar as dores, percebi um des-
prezo por parte de alguns superviso-
res. Foi quando procurei o Sindicato 
para me informar o que deveria 
fazer. Durante todo o processo, o 
Sindicato me apoiou e me manteve 
informada”.  Neide Aparecida 
Duarte, trabalhadora da GM, 
lesionada e reintegrada.

Roosevelt Cássio
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Danielson 
Porfírio da 
Silva França 
Parker Filtros

Cristiano 
Rodrigo 
Sousa Silva
Prolind

Edson 
Donizeti 
Cassal
Parker Hannifin

José Roberto 
Batista (Selva)
Embraer

Emerson de 
Lima (Binho)
TI Automotive

Luiz Henrique 
de Lima
GM

Isabel Cristina da 
Silva Orioli (Bel)
 Blue Tech

Marcos Lopes 
de Oliveira 
(Marquinhos)
Heatcraft

Ralph Siqueira
da Silva
Retrovex

Roberto Rosa 
de Oliveira 
(Baiano)
GM

Emerson 
Fernandes Silva 
(Buldogue) 
Avibras

Márcio José 
Barbosa de 
Morais (Zeca)
Embraer

Jenniffer de 
Sales Ferreira
Domex

Maria de 
Fátima Barbosa 
(Fatinha) 
 Blue Tech

Sérgio 
Henrique 
Machado
Avibras

Valmir 
Mariano 
da Silva
GM 

Herbert 
Claros da 
Silva
Embraer

Marco 
Antônio Ribeiro 
(Marcão) 
Gerdau

Jésu 
Donizeti 
de Souza
GM

Marina de 
Arantes 
Leite Sassi 
Embraer

Rodrigo 
Antonio Ramos 
(Linguinha) 
TI Automotive

Vinicius
Faria
GM

Lauro Claudino 
Nunes (Laurão)
GM

Luciene da 
Silva (Lu)
Sun Tech

Diretoria Executiva

Alex da 
Silva Gomes 
(Cabelo) 
GM

André Luis 
Gonçalves 
(Alemão) 
Embraer

Carlos 
Alexandre da 
Silva (Xandão) 
GM

Antônio 
Lisboa de 
Souza Junior 
GM

Célio Dias 
da Silva
GM

Argemiro 
Fonseca 
Santos
GM

Cleber Jacinto 
da Luz (Guelo) 
GM

Anderson
 Elias Xavier
(Costelinha)
Caoa Chery

Altair 
Benedito 
da Silva (Índio) 
GM

Diretoria Geral

Diretoria - Gestão 2018 / 2021

Weller Pereira Gonçalves
(JC Hitachi)

Presidente

Antônio F. de 
Barros (Macapá)
GM - Secretário-geral

Nilson Ferreira Leite 
TT Brasil - 
Tesoureiro Geral

Aline Bernardo
dos Santos
Sun Tech - 1ª Secretária

José Dantas Sobrinho
 Tracker - 1º Tesoureiro

Renato Almeida 
GM - Vice-presidente

Guirá Borba 
Guimarães
Chery - 2º Secretário
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Traga um novo sócio 
e ajude a fortalecer 
nossa luta

em todo o país, os trabalhadores estão sendo 
severamente atacados em seus direitos e per-
dendo seus empregos.

em 2020, os patrões tentaram reduzir ao má-
ximo os direitos trabalhistas, recebendo carta 
branca do governo federal. mas o sindicato jogou 
duro e não entregou os pontos. 

Fomos à luta e conseguimos preservar todas 
as nossas conquistas previstas nos acordos e con-
venções coletivas. mesmo com a pandemia, con-
quistamos aumento na Plr e reajuste salarial. 

mas esta luta tem de ser reforçada diaria-
mente. aqui entra a importância da sindicalização. 
Quanto mais sócios tiver o sindicato, mais força 
teremos para enfrentar o governo e os patrões.

com a contribuição dos associados e indepen-
dentes do governo, conseguimos manter uma 
estrutura totalmente voltada para defender os 
direitos dos trabalhadores.

converse com seus companheiros de fábrica 
e mostre o quanto precisamos de cada um deles 
para fortalecer o sindicato.

A lutA por 
direitos é de 
todos nós!

Aproveite os benefícios 
de ser sindicalizado!
Departamento Jurídico voltado para a defesa
dos direitos dos metalúrgicos.

Colônia de Férias em Caraguatatuba: pertinho da praia, 
com 40 apartamentos, duas piscinas, restaurante, 
lanchonete, café da manhã e uma refeição.   

Festival dos Metalúrgicos: sorteio de prêmios 
exclusivos para sócios.

Convênios para descontos em centenas de 
estabelecimentos comerciais, inclusive faculdades, 
escolas, farmácias e serviços automotivos./sindmetalsjc

Remetente:
Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região
Rua Mauricio Diamante, 65, Jd. Matarazzo - São José dos Campos - SP
CEP: 12.209-550
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Nas mãos dos metalúrgicos, 
uma história de lutas
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